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alturanas

-

o mundo cristão festeja, mais uma

vez, o maior acontecimento dos séculos.
A figura serena e doce do Rabino glo­

rioso recebe as homenagens do orbe todo,
pois lugar não mais existe em que seja
desconhecido o Evangelho eterno, de vida
e de luz.

A festa do Natal, como nenhuma ou­

tra, tem o condão maravilhoso de unir em

estreito laço os dois polos da existência
humana: a infância e a velhice.

Fala-nos ela de níveos anjos, sob o

docel das estrelas tuteando com pastores
que descansam o corpo fatigado em cam­

pinas matisadas de lírios e de rosas; con­

ta-nos de astrólogos viajando através de
imensos desertos em busca da criança ma­

ravilhosa para Ih, oferecerem dádivas sim­
bólicas, dádivas principescas.

Festa soberba, magnifica, plena de
contrastes impressionantes.

Anjos e pegureíros, manjedoura e

magos dadivosos 1

,
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Como tudo isso é belo e .�ignificativo !
Jesus é o amigo dos grandes e dos

humtldes ; das criaturas celestes e. dos po­
bres pastores; dos magos venturosos e dos

campônios desprezados.
Muitos, porém, aparentam não com­

preender a magnitude excelsa do amor de
Deus. Outros preferem viver, como vivem,
esquecidos de que há eternidade da qual
cada minuto que passa os deixa mais
próximos.

Festa bemdita, festa de confraterniza­
ção é esta do Natal.

Cessem os ódios, as divergências, as

lutas, e unidos todos, coração a coração,
velhos, moços e crianças festejemos o Na­
tal do Nazareno, porque Ele, o Cristo
imortal, veio ao mundo para nos fazer
concidadãos dos céus e domésticos de
Deus.

Gloria, pois, louvor e honra ao nas­

cido da mangedoura de Belém - «Hosana
nas alturas.

J. ALCANTARA SANTOS
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Findo esse ti)ngo lapso de tempo, o humil­
de Jesus apareceu de vo nuncíando-se como o
Messtas predito pe.l 'prD .e; as 'cQll1eçando a sua

gloriósa missão.
'>

Pregou ,,' am J, caqd.ad,e . c-sp,erança, a
fé, mijlj" plicgu s eus milagres: �stituiu a vista
aos ee ,S' deu a sande. aos mtmbündos: ergueudas sepulturas os mortos, e íol o exemplo ivo e

palpüàil1e de todas as virtudes.
qu

�

ranstorrnava em pur<f. vinhq, as guasdas büdas de Canã; alí, resuscltava q fjlho que­
rl,., .

de Nairn; mais além levantava do ú;!_mulQ o
cadáver repelente de Lázaro

Ilma grifa odienta e louca "tumultuou contra
o pregador au acíoso que expunha dogmas alta­
mente perigosos e doutrinas terrivelmente revolu­
etonãrtas.

Acusaram-no de proclamar-se rei, de preteri­de� des 'ruir as instituições, para sôbre as suas
ruínas levantar novas instituições, tornando-se. o

supremo pode.
Prenderam-no, enfim, como um criminoso, e

o grande synedro condenou-o à morte como blas­
femador.

�

Jesus
Reinava então Octávio Augusto, e trinta e

nove longos anos contava o seu glorioso reinado,
Béla e serenamente corria a vida do vence­

dor de Antonio, sem que a mais leve nuvem obs­
curecesse um momento SI quer o cé i azul das
suas conquistas e das suas glórias.

De repente, uma notrcla estranh sur lU corno
torrente impetuosa que despedaça em mi fragmen­
tos os gigantescos diques opostos á_ sua anho.'
atira-se em vagalhões espumosos, tudo lagand e

tudo avassalando, essa noticiá espalhou-se com

prodigiosa rapidez. '. ;.�.
Os profétas tinham prenu dado à'" in j" de

um Messias, e esse prepuQ.ci e'lchéra de pant'
.

os grandes senhores que do 'in'(lV�Pl e'h.tãb· --

Herodes sentiu-se a -e çadd<� no seu �{derio
supremo, viu ameaçada as as 1 Ütç ,es e as velhas
predições. e. usand � d�a .

sua' reais pret:foga.flvas
por u-n edito terrível ..deterrnlnou a degolaç-Q de
todas as criançaa .recem-natas, porque e tre essas
crianças devia estar o essias prometido

Marta e .jose fu[Iram para' o Egito para sal­
varem a . ida ao pequenln ser que havia pouco.
hascêra; )úmj!dé�·p-05J'�:rtuma rntseravel estrehari "

onde recebê.ra �
.

�dqração dos reis, porque o
seu obscuf ascimi te lhes fOra milagrosamente,
anu ciado

.

'.

'A' rtan íez-s adoleseerr 1 e obscúramenle
ive ate' aos doz"!! anos, enrlssírna idade em que....

pasrn iI 'Os sabios doutores da lei ante a sabedo­
" rin extraordtnaria, das suas palavras.
I';

. v;-":reé-ZOiío' lIQ.S passaram-se ainda, dezoito anos
'ebscurerríente 'vrvido§ pelo filho de Ma"ría.r • "* •

-
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Após uma dolorosissima agonia, açoutado,..Ieridó, Insultado, o grande reíprmador, o dí\ííno
revoluctonarto do bem, expirou, enfim, perdoandb
os seus assassinos e implorando para êles Q per­dão do céo =

- «Perdõa-Ihes, Pai, porque êles não sabemÓ que fazem!

Agenor Nunes Pires

.'

PITAr�
Oscar Cardoso

-Coníecção DISTINTA ,.. Marca
t

I
i
f
,

sortimento �m artigos para homens, senhoras e crianças J.
. ��,

(/ ()��)�.,. "

,

registrada
Da fábrica ao consumidor, distribuida pela

A CAPITAL

c

......
casá

Endereço Telegráfico: CAPITAL

�ilit1i�l.·Blu TIef�aU e
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Interventor
Dr. Udo
Deeke
Dutra, convidado para assumir
a Interventoria em Santa Cata­
rina, cargo em que tem revela­
do ser o continuador da admi­

nistração de Nerêu Ramos. Criou
inúmeras escolas, construiu edi­
ficios públicos, recentemente ain­
da beneficiou o funcionalismo
estadual e tem correspondido,
com honestidade e eficiencia, ao

cargo que ocupa ..

«Atualidades», que tem no dr.
Udo Deeke um grande e sincero

amigo, envia-lhe os melhores
votos de felicidades pelo- trans­
curso da festiva data.
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Apllcaçõ�
Movimento.

.. -.....,.. � . �

Gr� 252.281.õ3 "lp

Cr�-. 28'7.038.051: o

ces 265.961.897Jlo

Cr$1.229.885.325,30

Pudero a Organiz
Catarinense

-

çao

crescente desenyolvimerrto do <llNOQ", aquele ca­
pital já soma hoje Cr$ l�.OOO.OOO,90, e em estudo
se encontra novo aúmenfu para Cr� 25.000.000,00.

Bonifácio Schmitt, Diretor'
Antônio Ramos - Diretor

..
,..._�
.

� Ij. .. ., ... -. � ..

o grupo 'pfiÍncipal de capitalistas do BancoIndústria e Cornérct de Santa Catarina $. .. A,' équa e todo fo. ado por pessoas que tiveram inú­meras dificuldades no íntnío da vida, dada a snamodesta origem.
Por ser de justiça, salientamos a figurá m . ti.e dinâmica de Genésio Miranda Lin� atuaímenjeDiretor-Superintendente do "INCO". Aos 15 anosde idade, .íngressou- como "contínuo" no Banco Na-

..

.
. .

• 'T
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envia votos de BOAS FESTAS e

Felicidades para 1947.

Florianópolis Natal 1�18

, #

EDIFICIOS PROPRIOS /)0

8anfo Indústria e Comércio �g Sanfa Catarina S.D.
EM J1 DE DEZEMBRO DE 1945

- .,...._._ �--_ -� - -_...... _.

organiza_ção do ccINCO", sua atuação foi

nstante e decísíva tendo-lhe cabido tôda ares­

.R-0n.sabUi,uade-. da parte técnica, A sua autoridade

em assuntos econômíccs íínanceíros é conhecida

n�e até to ao do Estado,

Sa:n;,t:a Catarina orgulha-se d possuír tão pro-

gressista e poderosa organização bancária. Que os

catarínenses se inspirem no exemplo dos fundado­

r 3 e dirigentes dêste importante instituto de crê­

dito, para que a prosperidade de nosso Estado seja
cada vez maior,

de Boas

"'0 O�().....()�()�()...()�O�()�()�(C>

Bortla I
IGUEUN.[fO, 25

Deseja aos seus fregueses amiços
,BOAS FESTAS E F..ELlZ ANO NOVO
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A extinção do Território de Iguaçú
de Xapecó e. com êle, aumentamos o nosso

que se tomou realidade. -

evolveu-nos o M'uniGlpiQ
patrimônio. Aspiração

MA E�POCAREPuRTAGENS DE U

)[.\.JOR FREDERI('O TI�W�TA,
�n>rna(lor do Ex-Te'rntórIO

do Iguaçü

SRA. L.\TDUnA 'J'ROTTA�
Prpfes�ora e Chefe da Di-çisão de

Educação do x-Te'n'itÓl'io
do Iguaçü
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De volta
Benoni Laurindo Ribas

Caacumbang voltou de Itanhaen,
E, ao transpôr os domínios de Cressiuma,
Sentiu no peito infatig.avel uma

•

Perturbação de extraordinário bem.

Sua vista rasgou o véu de bruma,
Viu, longe, o Chapecó e, mais além,
O azul-fumaça do sertão de Anhuma,
O fim da terra-mãe de Goyo-En.

E extasiou-se a mirar o grande rio,
O imenso caá e as linhas do horizonte,
Confundidas à lu-z do alvorecer.

O indígena palrneano olhou, sorriu,
E, de joelhos, beijou, curvando a fronte,
A terra sem igual que o viu nascer.

(Do livro «MIRAGEM,., esgotado)
.........._.._._-.........,..-_..-_-....-_...................,.._-.......

-.._..-..--_-.-.-.-_.

E MPRESA COMERCIAL

RI CROSSENBACHER SI AI
BEBIDAS - ARMARINHOS - FERRAGENS

-: C o m é r c i o P o r A t a c a d o :-

IMPORTAÇÃO -.- EXPORTAÇÃO

Rua 15 de Novembro, 857 - C. Postal, 15
I

BLUMENAU

pa ecendo mal ensaiava os primeiros passos.
Defe sor elos interêsses ela gente daquéla zona, veí­

ttJ,o a asptrações daquêl€ povo ordeiro e laborioso, êsse

j mal muito muito poderia contribuir para o progrés­
só mate ial spirttual e moral da terra, não fôsse a ex-

tin ãq do Terrttór
í

•

Mal "iniciou a sua longa caminhada, "O IGUAÇÚ"
e' 90 el'e exis tiir sem uma nóta de protésto ...

oRA F J\;;� °i.;�-�
..

�-I:'=_·_--_·_---·---lCe r loe Regis

I

I

" RAPIDÊS, EFICIE;NCIA E ASSIST�NCIA é

contemplado a todos que encarregam a "INTER­

MEDIARIA" dos seus interêsses junto aos poderes
públicos.
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deixa em 'campó 4_QO

Itororó
A DRELI. } NA T1110ADE DA �OSTA

10 ,"'tlrgelllo de tntantario

Para o brasi'elro que ama a História da ��­
tria e convicto curva-se r�\'erenle ante SU.-ls. pagi­nas' sublimes. a .d rt i de 6 de Dezembro e �ma
das mUitas que nos trazem à lembrança o glOriOSO
passado do BrasIl.

. ,

Rêlembra ela o feito ín.ornparável de noss,as
armas, no ano d : 1 �t)", e n guerra contra. o dés­
po:a Francis,:o SJl.mo Lop ,s, do Paraguai, �esde11 de Novembro de 1 8 H quando do apflSI�[1�­
.nento d i 113\'10 ({ \\]rqJ.!z de Olinda'> .e a prisao

�o Coronel C -rdeir» de Carnp is em vla�e� para
�\\ It..) Grosso a-I.rn-Je assumir a Presld :n,c1.a da
. 'rovincia, e da invasão do nisso terntórto em
Deze nbro de 1 SJ� on Ie surgiu,

. pa�a os para­
gu nos a prirn eira repulsa e o pnmeiro protesto
co TI o' feito do T ene ne de C ival ma ANTONIO
JOÃ) RIBEIRO e seus 15 com andados, em D��:fados; quando surgu o m!s e Dezembro d� 1:,(je se.is eiis Ui )5, mui JIJna nente t06110mln<tdos
c A DEZEMt3RAD \ »

Abrig a Io p ir urna �t i-iarquia liberal r�ospe-fava ° Brasil, enquanto outras Nações arnencanas
de raça hespannol i se estertoravarn em. g.uerrdSci . ís Tendo r ecoune.Ido a lndepen errcia, .da
Banda O iental, interfer.u em 1 'õl na dta con-

lil� s1.lrg� co.no o ponto

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



fóra de combate .. , O Coronél Fernando Macha­
do estava morto... Os Generais Gurjão e Argo­
lo sofrem as dores de seus ferimentos... mas

C.axi�s Piosseguia com o grosso do Exército. -

VltOrtOSO ••• ,

Em Itororó, onde a audácia e o ardor militar
de Fernando Machado oferece à Pátria o que um

Solda�o têm de precioso que é a vida, o Brasil
conquistou a glória de uma vitória pela qual tan-
tos se imolaram.

'

Saibamos cultuar ao amago de nossos cora­

ções estes feitos gloriosos e honrar esses vultos
proeminentes!

Viva, em nossos corações, o feito do intrépi­
do Infante de Itororó I

Fernando Machado, catarinense, pois que nas­

ceu na então Desterro, a 15 de Janeiro de 1.823,
na rua do Vigário, hoje com o seu nome, na es­

quina que faz com a rua Pedro Soares, uma casa

tipo colonial, éra filho do Major Manoel Machado
de Souza e D. Joséfa Bernardina de Souza.

À sua imponente figura o nosso Estado er­

gueu uma Estatua de bronze que se acha localiza­
da na Praça « 15 de Novembro», para rememorar

o seu exemplo às gerações por virem.
Seus despojos estão em belíssimo mausoléo.

no Cemitério de São Francisco Xavier, na Capitel
Federal, mandado erigir em 1.871 e ostenta a ins­

crição: - À memõria do bravo Coronél Fernando
Machado de Souza, morto gloriosamente a 6 de
Dezembro de 1 86�, no combate de Itororó !».

O bronze homenageia o herói catarinense e

nós, o admirando, renovamos a fé no futuro de
nossa querida Pátria, por cuja honra e integrida­
de, saberemos pelejar no bom combate, defenden­

do-a com o sacrifício d sangue e da vida ...

A nossa Juventude, esta mocidade de quem
tanto espéra o $I��i1, que rocure recordar a li­

ção cívica qüe êste galante e intrépido Coronél de

Infantaria 1105 transmitiu ...

J) impectô que o t-azia estar sempre na fren­

te, não éra CQm ambiçao e glórias I Éra o cum­

prirnen] do 'dever !
Ele estava .sempre no ugar que lhe compe­

tia. como Comandante, pTon a carregar e para
rnnrrer, contanto qu 'a i'1 'c!-a "Ba deira auri-verde

panejasse altaneira !
est me orável Ietro, Coronéi Fernando

M-achatla. oi Q. hraço' e a espada que le aram aos

eitos lQrmigos" a decis o de n@�S'@ Comandante
e Chefe.. a vontade i .abalá el

_
d vencer ...

vencer pelo rasO e para o .Bra.sil! r!
Glórias aos. heréls Cle Itororó l !

.... , Glôfias à Fernando Mac:had,.pJ 1 !
.'

••;.... ""••.-:r-. � �� "".-J" �':;; »_ "" __ "" "" ....

� �
'"

•• '�1'

�
«

"

,
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.
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...............................,t �
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I
•

i
I

I
I
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i
Tapetes e CoDgoleuDs

I
I •
...........................................

I CLlrER
Rua TraJeno, 4

(oBlecções 11088

Tecldo8 em geral

Gr8Dde sor.l.ento

de

Kurt Ramtour
(Mercado)

envia votos de BOAS FESTAS e

Felicidad-es para 1947.

Florianópolis Natal 1946

de

I
,�YJ.........�v.."J",.W ."","v. �

..TTERl\lEDláRIA DE ArTO�lóYEIS
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Até que SUrja a
_ Jorge!... o' Jorge! - chamo-o.
.- Pronto, doutor.

Vai ao bar da esquina e manda-nos tra­

zer três garrafas de guaraná, bem gelado.
Eu desejo sorvete de limão, - esclarece

Marina.
Então, Jorge, dois guaranás e um sorvete

de limão.
_ Não senhor, Guilherme! Três guaranás e

o sorvete. Desejo as duas cousas. Estou com

muita sêde,
- Hum! - resmurg<:> - Já chegamos ao

periodo dos desejos.
Voltando-me p ra Jorge, explico:
_ Três guaranás e o sorve de limão.
- Sim, doutor.

Jorge saiu. Fi o só co
I Marina. Beijo-

Ibe a testa. Chego-me para rrrs is perto dela, I

depois pergunto:
- Foste ao médio.

Fui, querida, �U)JD a =empregada de sala.
- Então, corno ai a c usa ?
- Que cousa'? 'e sorvi

u sabes ?
.......

- Tudo bem,Hoog áças a D uso O exame de

urina nãe reveJ' na a �e anormal. A gravidez
evolue sem nt;)\liida"de� tons ante me afirmou o mé-
dico ......

- Ainda em, M{rrióa ..

Houve um mo enl de ilêneio. Entrego-me
aos pensamentos.

Ela reabre a nversa]
Guilherme, ficas assustao r quando te

angas. R gÓ'é ti, ncas os dentes Estás muito

verrrrelho , .

Não dev
-

confrariar-me. A minha natu­

reza é assim, Nãb S:é:f 'Ocultar d meu stado d'al-
a. eu semblante sempre revela meus sentirnen-

t 1S : bons" maus oclêrlcos e írõm �S'. Se estou

triste ou �alegr€;, t '-dO" mundo sà re .•..
- Mas, agura, já;, nãg há maíS razão para

zanga. Parece-m{ uando me! olhas, que também

§ 'ti culp�d<!r!
�, - Nada ai�sº> �a,ri!1a. É a, mancha da rai-

;*l vá-quê per, anee ,esterlütipada no losto. �e não
,� egas s. _0 m menür critico, aquele sujeitinho
f:r-_ o;!dillárAO passaria g.ar 150as I

Jorge volta, com o empregado do bar, que
���i 'c0n9.uz a- encomenda.

�
, ... Servira :n'6s' dos gelados, in,�lUsIYe o" meu

se- po- ..f auxifier.

(� Depols dê pagô e gratificado, te ira-se o em-

�� pregado 'do bat.
Jorge tecomeçou o trabalho.

Matina. r: proponho - e�to com um

rojeto para realizar entre atai e o começo do

�no oY�. .

udo tfeg'�nde de ti.
e rnrrn ( Explica

�
- q eres âss�r 1i� dias, comlgo, na práia

u GlfanH', ce San as?
.

- ,Serã magníflco- Guilherme. Nem SI per­
gu ta uma causa intere-ssante assim. Cheguei I

pensa 'eu mes a em, a guns lugares -aprazívels,
me os m Guaruj' .•': ..

Nãp te.. agr à'
TQ- Agraéi nre inulto, E nossa ceara?

.

- Ficará aber]
.

Jo p 'a 'ra nosso prote-
gJélo,. tomarã conta <1.0 tar'tiíril ,'vlg" rá a casa, sob
a" o lentaçao �a co nheira. A v.lda doméstica não
so rerá alt raçã As eroptegadlls p rmanecerão

.Auuütâaâe tem � feliz

oportuuidade de publICar em

primeira mão um trecho do

terceiro capitulo do roman­

ce .Até que surja a all'9ra-
âa- de autoria do fe�'te)ad()
e c�itor catarillClI e zeaor

Perfeito da suca.

um

Incapaz de

Marina, na mi­

de u n modo to-

NãO sei esconder

v es.

o ca-

Alvorada
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no serviço. Isso. bem entendido, no caso que e-;­

tejas de acôrdo.
- Será melhor assim. Não teremos duran­

te as férias preocupações de nenhuma ordem. Po­
deremos entregar-nos aos folguedos e aos encan­

tos que a práía de Guarujá oferece aos seus Ire­

quentadores.
- Das novidades que porventura venham a

surgir, durante a nossa ausênci�, Jorge da,r-nos-á
ciência pelo meio mais acons:lha,v�1. ,C?nflóir-Ihe­
ei a direção do escritório, e ele Ira diariamente à

nossa casa ver se tudo está .em ordem.
Intervêm o rapaz:
- Pode ficar tranquilo, doutor Guilherme.

Irei com muito prazer, e tudo farei para que lhes
não apareçam novidades?

Marina pergunta-me:
- Por que escolheste uma praia de banho,

querido?
- - Foi a volúpia de fazer cousas apenas

tmaginadss pela impressão d� leituras e_de co�­
versas. Desejo senti a agradável sensaçao de pi­
sar as areias da praia, descalço. Apreciar o que-
4Jrar das ondas espu!ppsas de encontro aos roche­
dos. Abo ir, ao menos por alguns dias, est�. mo­

da abs. rda .do aso de gravata. Ouvir, à noitinha,
ussurar das ondas agitadas, 'pensar, em S05-

sêgo, no nosso programa de. vida para o próximo
ano.

ao correio,

é uma

� ....�.,-._.__• ........__.....��..............za _

Sociedade 'jDicola
Rio GraDdeDse

. -

L I d 8.
Porto Alegre

i

I

I
{
•
,

De suas Cantinas saem para

todo o Brasil e peloa portos de

S. Catarina entram 08 conhecidcs

Vinhos

VIRGEM
SULINO

VENCEDOR

e os consagrados tipos
das MAROAS

'Cranja União' e 'Castelo'
Caberoet
M"e-rlpt
'T ebiano

Grande Vinho Suave
Moscatel
Reserva
Rascante
Vermute

•
&

I
•

•
•

t
II
"

t

I
•

1
•
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MARIA SILEIDA,
filha do casal Isidro Costa
Da. Lucília Amaral Costa, an

versariou-se no dia 4 de dezem­
bro. -

Embora tarde, nossos pr, n_

bens.

....

AGENOR NUNES PIRES
� data de 28 do mês' próxi­

mo findo, assinalou a pa sagem
do aniversario natalícto do nosso

amigo e colaborador asãíduo,
desde o primeiro nómero de
«Atualidades», o brilhante es­
critor Agenor Nunes Pires.

Mode,.stoj afavel no trato, muito
bemquis o por quantos tem a
ventura de conhece-lo, poud ,

nessa data, constatar a grande
est ma em que o têm seus inu­
meros amigos .

"

b·
•

..................
- •.•- - -.-.-

- •.•-.-.-•..r
-•..-.-

- - ...

egu,l' i tua, mãos, assim, à mêdo
�

Num sQrris() e rpresseí minha paixão
.t). eloqüência dêste meu segrêdo !

POSTAL AZUL

A M O R
Ao meu noivo

É certo que este amor é puro e santo

corlto o doce perfume das violetas

que se ocultam serenas e discretas
da verde relva sob o denso manto;
que urna idéia siquer jamais tivemos

que pudesse empanar a sã pureza
das nossas almas que padecem tanto;
que- este amor perenal. de q�e vivemos

no céo sentir os proprtos anjos podem,
sem que manche do céo a singeleza;
que estes sonhos de luz que nos acorrem

são sempre tão divinamento ledos
como da brisa os languidos segredos
murmurando, à noite, mansamente,
às aguas suspirosas da corrente,
à folhagem dos verdes arvoredos;
como o riso gazil de uma cri Inça
que alegre brinca no no materno colo,
da mãe formosa e meiga - alma esperança
e· sereno consolo ...

MARIA F. PIRES

._

Nosso

CléDa Lopes de M:endonça. (João Pessoa., .p. B.)

Encontrei-te numa oíte harmoníosa

Quando a lua surgia além da s rra

E com sua luz em pétala de rosa "

Ir

.Dava UTh lindo colorido à erra.

Olhei-te vtvament e ex siada
Ante O fulgor sem fim dQ teu ol)1:ar

.

,,!,
Senti que a hora era então- �egn(la

Para -fôda expressão, do verbo 1;\mar!
..

Mas. .. quíz te falar f' sílencíeí
Nada externízaujto o m . II coração
E foi tãQ v.iv� a prQ\'a que te d i � •

•
r "'�

\'�

�-t..- -. • ..

���,aw lt_
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spectos Catarinenses

CR! CI 1 fA: A bela praça central, em dia de festa
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los cidades indicadas nest'"

mapa serão encontrados eenecr­

sionários SmOEBAKfR com pe:;tl$ t

completo ssrviçC:) de cssistêr«,

•
I

Rua Felipe Schrnídt. 60 - FLORIANóPOLIS
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já noticiamos, entre
1 m n ns l)l�tadas
Bro�H Ira de Letras

por motIvO da co em ração
�

do

J b"" de funda.;ã d ssa ln t_I-U I�U
. - "aotuic:ão cultural. fIgurou ,a 1 di!

e re iza.da p('l. a

B .ileír de FilosofIa.
ra-Em DOme d ssa ::. iedade.

, u, �audando a Academlll:' � ,6-

i nvo, -':'1'. Arnald t;lru o de

.... Thiago. euro discurso damos a

� gurr :

�"...., \cadêmioo�. .-\ herança
• .,. .

1 Ih na
que nos coube em par I a,

graça drvina -di Colm che tut�
move" é a de :,-abermos oompartí­
lhar, oom eXtr mos de. fratern�
amor cr-istão, das alegnas ou da.

u-ístezas dos n
-- - companh�I-

1'Os oe caravana. por estes lO"IOS

reais d�s.ert s. que por vez
- al­

IRrnam com dímmutas glebas de

terra fértll. onde vicejam flores
olorosa: e cantam pá.ssaro.s salti­
tante- :

-Entre tanta miséria e tantas

de me

íuzttano

certo,

ta i o vosso

por mais alto
�t'ln",il·tlidadp.
consioeramos

Sociedade
Brasi.leira
de
Filosofia
emeia loiro trigo que há de abas­

teoer de novo os celeiros da abun-

dância. quando passarem êstes

obscuros tempos calamlto {)S �m
que. á falta do bom lêvedo do Es­

ptrito, iludem- e os homens bus­
cando áYidamente no fermento
dos fariseus - êsse ni!gTO mate­
r-ialísmo que deflagra em extre­
mismo de tóda espécie - o ele­
rnento para fermentação da massa

que. destarte. apen� .

minguado
estorricado pão cotídíano qu€ a

Sll Lenta. no pb9

S PS­

tristes
ntal,

exis-

reu ao e pírbto, exaltando-me o
senso panorâmico das idéias, foi
aquela explosão do n()SS.() Imortal
condoreiro, ao sentir-se em oontac;
to com a grandeza da terra brasí­
loira :

nA arma í'ioa melhor no descam­
pado!

O pensamento, índórníto, arroja-
do.

_»

G-alopa no sentão ...

E íormuâei um lindo improviso.
Pelo menos assim o considerei, na

sat.isf'ação que trouxe aos impera­
ti "OS da minha consciência ou,
melhor talvez poderia dizer, da mi­
Olha. soosibilidadle.

Durou a eloquência tanto quan­
to urou a visão bucólica dos
mor (.'IS e d vales, dos fios de
água que di em pelas encostas
e uh-adias, os rios que aprofun­
dam gu D leitos profunda­
mente oa -ados entre monta­
nha: ...

tá é. ne<ressário qu
no �ilên<:l das 'IDa-
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basilares de Clovis Bevílaqua, a

predicação au tera doo Oliveira
víana, dos Cláudio de Souza, dos

Jtodr.go Octávio, do Rodolto Gar­
CIa e de tantos outros, ocupemo­
nos, cnhores, dos labores dos Srs.
Acadêmicos na Poesia; falemos
da filosofia dos seus versos.

Aqui está êsse delicado esteta
do pensamento, que é Aloysio ue

Castro, a respeito de quem me

procurou dizer, logo que volveu á
provinda, para os labõres da clí­
nica, o meu prímogéníto, que tora

discipulo de tão sábio mestre: -

"Papai, o Sr. mão pode írnagmae
que admirável professor é o Dr­
,Atoy,si.o de Qa.sl.rol Quanta deli­
cadeza de sentimentos! Quanta
) haneza no trato 1" De sua lavra
são êstes belos versos:

"Noite! Que em teu süêncío a mi­
nha rronte

Se erga! Do sol brilhante já es-

fl to ··�)!to.? quooid
Com tua sombra, que é perdão e

olvido,
A sós no teu mistério me oerron­

te 1

Abre-me os olhos, flúe-me a ríé­
bil fonte!

Do suave pranto, múrmuro e es­

condído,
Quero em teu êxtase abarar o

rurdo
Até que uma outra aurora em mim

-reponte

.Mirando-te, das coísas na quietude,
Teu sereno esplendor meu peito

mude
:El eu possa n eu seio, recontr íto,

s esbnõlas o :taJnd o meu egrê­
do,

Ee 0,z achar de novo, ou tarde ou

cedo,
eu som o d ga ado o lnrmtto t

er.-

AI-

Mas, em assênoía, é êle um grande
ruososo.

Aba-indo a ê mo o egor1nio das

suas "Poessas", senbmo-no', ape­
nas wnsposto o vestíbulo do seu

templo de arte, em plena "Soli­

dão";

Vês? Estou só! l!J a vida aqui
chega a seu lermo.

Já com o sol que se põe se alonga
no caminho

A sombra do viajor que fui, por
tanto espmho,

E maior, com o êrmo d'alma, é

destas cousas o êrmo.

Pára-me o coraçao e o n '�.'

mágua, a enoher-m'o,
De haver amado em vão e de mor­

rer sósinho.
Nem um sorriso I um beijo! t

olhar I um CM' "ou\} !
S6 e a esvair-se em sangue e a

exulcerar-se enfêrmo!

Só I E em breve caindo, ao úóS­

pertar em breve,
Verei, a acompanhar-me, a tua

sombra leve,
Uniremos, emfim, as almas imor­

tais?

Oh! que horror, se, ao chegar ao

torvo Ignoto um dia,
Outra és tu, se te abraço - e te

acho esquiva e fria,
Se te falo e segredo - e não me

entendes mais I

Dentre os vivos, Adelmar Tava­
res:

COA vida tem dOIS caminhos ...

Um todo cheio de flõres:
todo cheio, outro, de espinhos.

Uns pela estrada florida.
passam bem longe das dôres,
só tendo flôres na vida.

Outros, bem tristes, se vão,
trazendo os pés nos espinhos
e espinhos no coração ...

,.

Pura filosofia! - a filosofia da
verdade relativa do nosso mundo
sub-lunar. Se vives ernos noutra
esfera diferente da nossa, talvez a
verdade relativa também fôsse ou­
tra: a de um caminho "li. nnr

exemplo, o mesmo para todos. Se­
ria então o estranho mundo dos
demônios, em que todos fôssem de­
�ônios, ou o dos anjos, em que
nmguém discrepasse do estado an­
gélico ...

A verdade absoluta, porém, só a

conhecer-emos quando, pela unifi­
caçao com o absoluto que só em
Of'US exi te, nos tornarmos Puros
Espíritos.

E' muito cedo ainda para esta
humanidade eivada de sensualis­
mo! Contudo, já nos falam assim
os Vedas . .B.; que são os Vedas, se­
não os sucessivos cantos de todos
os vates que, de ascenção em as­

cenção, chegaram até os mais ele-
ados cimos do Pensamento filo­

sóf'íco t. ..

Al,tC\rnf'mo com os vivos imor­
tais, os mortos que se forruo para
a innnrI a.J idade,

E aqui temos o maior de todos
os nossos poetas, aquele em euros
r-itmos como que ouvimos os acor­
des do hino pátrio, todo os sons
da gran Ie sinfonia dos no so­

bosques, dos no sos mares ou dos
nosso' rios oncachoeírudos, Gomo

que por uma predestinação histó­
rica depoís de lhe haver guardado
o n�me um autêntico poeta - Va­
lentam Ma�alhães - Pa sou a

cadeira de que é patrono, a ser

ocupada pelo maior gênio das le­
tras brasileiras - Euclides da
Cunha - que, por sua vez, suhs­
tituido fOI por um dos nossos

maiores escrítores : AfrAnio Peixo­
to. .

Não falaremos, porém, nesta
emergência, dos seus alcandorados
vôos de poeta condoreíro; procu­
rêrno-Io na exaltação das suas pró­
prias amai guras, ao escrever "O
fantasma e a canção", cujas estro­
fes precedeu desta expressiva
ementa: "Orgulho I desce os olho
dos céus sóbre ti mesmo; e vê co­

mo os nomes mais poderosos vão
se refugir numa canção".

Quanta eloquência filosófica,
nesses versos. O descanso do espí­
rito, na serenidade do pensamen­
to que se d-esprende de todos os

egoísmos e de todas as perspecti­
vas de mundana glória - aquela
da qual disse o almísta : "Sic
transil gloria mundi I - para o

repouso na fluidez dos sonhos que
passaram, de novo, apõs as desi­
lusões do mundo, a ser as únicas
nealídades da vida;

Último trono - o poema!
Último asilo - a Canção! ..•
Para manter a pira sagrada em

que flta.mejou a íuspzração de VI­
oente de Carvalho, ali está um dig­
no êmulo de Molíérí, ou talvez
mesmo de Rabelais, o ínconrun­
divel Cláudio de Souza, cuja ex­

pressão verbal tem alguma coisa
tão fina, tão clara e tão de lícada,
como o cristal que serve de con­

tinente á linfa colhida na fonte
da montanha: a das suas idéias
sempre muito bem pensadas e

comed idas.
Vicente de Carvalho, que mui­

tas vezes preferia a japona gros­
sa do pescador á toga do magis­
trado, é o fis6.sofo que exprime
em ri tmados poemas a filosofia
da resígmaêão e da c081tWmida­
de.

Em geral, os poetas conhecem,
por inspiração, a verdade; são
mó ofo natos. Os preconceito,
a decepções, por vezes, é que
lhes entibiam os vôos á elevada
região que nos desvenda os mis­
térios da vida.

(Continúa na penúltima página)

Bazar de Módas
de

Placido Mafra
Rua Felipe Schmtdt.Bd- Fone 755

FLORIANOPOLIS

Confecções e alta costura
adn l1istrada por competente
profissional.

Ap: esenta sempre as ultimas
novidades e-n bolsas, luvas e

miudezas.
Trajes soh medida

Guaspari
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t (Tl'libalho lido no dia de cultura brasi-

li) t tetra - 5 11-46 - no lf!stitu/o Histérico e

� ida� nacionai e (!�t'Ultlj(li 'la�
• Geográfico de Sta. Catarina)

I f;) J
"O �, tLo�in'ul a la ca·'lt4l

I

• Le ••� - •

Restaurante Esfrêla

Asseio e prontidão
,\LDESURO jtLVES

Praça 15 de Novembro

, .��� . .-I.
- -,�.���.._.....

CAS MOEllMANN
Casa fundada em 1869 - Com Filial em

Blumenau
FLORIANÓPOLIS - Caixa Postal, 96

Secção de Artigos para
Presentes:
Pr, a "1t" _

-

,,",>mt ro - f<quina Rua J Ião PInto

Tapetes - Malas finas pari Avião -

Gvladeiras - Utensihos Domésticos -

Cristais - Objetos de Arte - Valises e

Bolsas - Ap .relhos de Porcelana para
Chá e Jantar - Jogos d- Cristal para
Mesa e uma infinida :e de outros Ar­

t.gos para Uso Dc-n.stico e Ornamento
do L r.

e Co nfe í

te'r-ie

SOCHEI�
RUA 15 DE NO\'EMB o 3:)� TELEFONE

BLIJMENAU

Os rn et horee doces

Bebidas nacionais e estrangeiras

Se acompanharmos o desenvolvimento artístico
através dos séculos, não é possível que por nós

passe despercebida, a evolução da arte brasileira.
Espressando seus mais recônditos sentimentos

quer pelas formas, quer pelas linhas, quer pelas
cores, quer pelos sons, o� artistas nacionais lega­
ram-nos obras de inegavel valor e duma suave

beleza, que enternece os cora_çõe.s, abrindo-os a

tudo que é belo, a tudo qU6 e digno de admira-

ção. .�. t· f tReligião, crencia e ar e, eis os a ores que
nobilitam um povo afirmando-o aos próprios olhos
e aos olhos do mun lo civilizado.

Eis que temos a oportunidade, hoje, no dia
da cultura, de ver quanto nossos maiores produ­
ziram no terreno da cultura e de apreciar algo da

grandiosidade das obras dos n0SSOS genios, em to­
dos os ramos de arte: arquitetura, escultura, pintu-

•

naves,
teto ou no

uidados da­
a õas obras
rTtais ad n irá-
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Porém, nào só na Bahia encontramos as ma­

ravilhas da arte brasileira. Também em Minas
elas se nos deparam, sob a forma de esculturas,
saídas das mãos geniais de Antônio Francisco Lis­

boa, o conhecido Aleijadinho.
O traço caracteristico e a maneira peculiar des­

te mestre do setor de escultura ornamental pode­
mos admirar nos 2 púlpitos e no lavabo da Igreja
de S. Francisco de Assís de Ouro Preto. Nestas
obras traduzem-se delicadeza, opulência e um cer-

to espírito de contraste, Que acentuam o es1ilo in­
confundível do artista de Vila Rica.

Deixou-nos êle ainda muitas outras obras,
que todas concorrem para o imortalizar: a porta­
de franciscana de São João dei Rei, um medalhão
da Imaculada, o retábulo do altar-mór da Igreja
Franciscana de Vila Rica, com um busto da SS.

Virgem, doze Anjos, um cordeir junto a um livro

aberto e, o emblema das Cinco Chagas do Re­
dentor. '�obra mais admirável, porém, é a feita
em ongonhas-: 88 estátuas representando 76 de­

las o Passos de Paixão, e as outras 12, os pro-
fetas íblic rs.

•

Vol
.

amos, poréi agora nosso olhar para
Santa Carariiia, admiremos o grande artista com

que nOSSQ torrão presen eou o Brasil e o mundo:
Vitor M.etreles de Lima q:u�{ segundo José Leão é
o ve.rqadeiro fundador de pil\tlr'ra nacional; e do

'- qual 'pode cti2u,.se com Antônio Parreiras' Â uns

fascinava peta &,êniO a outros �rendia pelo cora-

ç'élO . .• Não e � um ihomem s mplesrnente. Era
úm gêni.o.. .

Em 'seus quadros que efernizam passagens de
nossa históría, vibra um vivo sentimento de nacío­

nalídaâe. Eis os principais: a la. missa, o mais
conhecido de fados, apresentando ao m ndo um

Brasil novo e belo, a Passagem de Huruaitá, a

batalha do Ríachuelo e os Guararapes, e" in er­

pretando as idéias de Santa Rita Durão, c.ri0.u Vi­
tor Meireles Moema, trazida ª praja pelas 'Vagas
do mar.

.
.

Ainda por numerosas oufr s telgs exprimiu
�êle sua individualidade, interpretando a natureza c !TI

um certo sentimento poético. Eis seus quadros mais
belos, além dos já citados : a vista sabre- a C n­

delária, o juramento da Princesa' abe 1 a flagela­
ção de Cristo, o Fauno e a Bacante, e Invoca 'ãu_,
sua última magistral obra.

Coberto de glória, faleceu Vitor Mt'lreles' 'e

coberto de glória morreu outro grande artista nosso
cujo nome, hoje, recordamos com profunda saúda­
de, e que propositalmente reservei para encerrar
esta breve resenha: o nome de Antônio Carlos
Gomes.

O maior de nossos músicos, nascido ern
Campinas, cojspletou seus estudos em Mílão sob
a proteção de S M o Imperador D. Pedro Il. Sua
alma era profundamente uma alma tíe artista e

em suas composições vibra aquela nota indefiní­
vel que caracterisa 'Os grandes gênios. Dum es-

1I'#Jr#lr#lr#lr#Jr#lr#lr#lr#lr#lêr#J@"r#Je

Banco de Crédito Popu­
lar e Agrícola de

S. Catarina
CAPITAL REALIZADO Cr$ 1.640.000,00

RUA TRAJANO 16 - SÉDE PRóPRIA
Registado no Ministério da Agricultura pelo Certificado

n. 1, em 20 de Setembro de 1939
Endereço telegraí.: BANCREPOLA - Códigos usados:

MASCOTE la. e 2& edição

FLORIANóPOLIS

Empréstimos especiais a agricultores
EMPRÉSTIMOS - D]'jSCONTOS - COBRANÇAS E

ORDENS DE PAGAMENTO

Tem correspondentes em todos os municípios do Estado.
Representante da Caixa Econômica Federal para a venda
de apólices do Estado de Pernambuco, com sorteio semes­

tral, em Maio e Novembro. Paga todos os coupons das
apólices Federais e dos Estados de São Paulo, Minas

e Pernambuco

Mantém carteira especial para administração de prédios

Recebe dinheiro em depósito pelas melhores taxas
CIC à disposição (retirada livre) .. _ 2%
C/C Limitada 5%
C/C Aviso Prévio 6%
C/C Prazo Fixo ,.......... 7%

Aceita procuração para receber vencimentos em tôdas as _
repartições Públicas, Federais, Estaduais e Municipais

DIRETORIA: Dr. Aderbal Ramos da Silva - Presidente
Coronel P. Lopes Vieira - Diretor
Lourival Almeida - Diretor

êr#Jr#Jr#lr#Jr#lr#lr#lr#Jr#lr#lr#lr#lêe
crito que tenho presente extraí estas linhas, que
traduzem integralmente, o talento do grande maes­

tro: «O segrêdo da música de Carlos Gomes era

sentir e fazer sentir a sua música, segredo que
êle possuia como r-oucos.»

De suas óperas as mais aplaudidas são:
Fosca. Maria Tudor. Lo Schiavo, Condor, Salvador
Rosa. Nenhuma delas, porém, alcançou os favores
da ,ist' ria de Perí e Ceci, nenhuma interpreta
tão ·'�Jmente.!<>os sentimentos brasileiros de Carlos
Gomes,' nfim, nenhuma com tanto acerto descreve
a natureza de nossa terra, como o Guaraní.
E com estes. grandes nomes ligados à sua história,
a Arte brasi eira vai evoluindo sol) todos os

sectores, deixando graade o nome do Brasil entre
Q das ou ras o.ações e estim ulando-nos a coope­
rarmos, na med da d: nossas capacidades, para
um progresso oral, Intelectual e artístico sempre
maior de nossa querida terra.

,.
�

.
,

....

...
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Aspectos Catarioenses
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ORLEANS: Ho pítal de Caridade
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Esse homenzinho rniudo, de
cara redonda, sempre sorridente,
sempre se mexendo, de uma

verbosidade inesgotável e rica
de imagens, a gente custa a crer
no principio que seja () maior
rnuralista do Novo Mundo, o

autor das gigantescas composi­
ções murais cuja severa harmo­
nia é disciplinada por um liris­
mo profundo. Mas logo se é
conquistado pela vitalidade de
Portinari, pela sua naturalidade,
pela sua fé completamente des­
tituida de literatura, pela sua

compreensão dos verdadeiros
problemas da arte. Ele se es­

panta, com uma ironia, do ex­

tremo bizantinismo que veio en­

'contrar 11a obra de alguns dos
nossos pintores.

Dlz êle : "Um verdadeiro pin­
tor não pinta problemas, os

seus proble nas, e esses proble­
mas existem; êle, os resolve so­

zinho e depois é que vai pin­
taro» Ou. então: '!\.j\ntigamente
depols de ]}1Ui o oalcular, faze
panos, estudar a resistência d s to do sofisma e <:10 paradoxo,
mátetiais fazf -se urna ponte, J. que é deificado por ll,ma. parte
Quando a ponte ficava pronta ,,_/ de nossa critica, Portínari nem

, I;' haviã otívo para se estar n-,..-:- por isso deixa de possuir urna

);"..?' fenteA: era uma ponte de. rdã- � cultura ocidental das mais vas-

:" 'I
de· gora, f zero-se muitos pro-'" tas, q e lhe permite contraba-

.... [etos e todas as.. pontes possí- <, lalJ�ar o impul o violento do
veis, no abstrato Flca-se Iam- ""i insti to com o esfôrço da cons-
bém muito contente, mais d

..... iênci aplicada a canalizá-lo
que se fosse uma ponte de ver- ;:: sem Õ eOrIQmper. Talvez lhe
dade. M�s o diabo é qá� ná" pareçamos Intel gent demais,
se faz mafs ponte», íncapazes de sentir diretamente

Interrogai Portlnari sobre a e tom força No s senso agu-
inspiração; fa1'a i-I h e-) corpo h6j1t do .da perversão lbe parece o
é moda, do «rntstétto» da erra- ·t sinal de u a Irustação grave do
ção estática desse ·<e

. erclcio f�� instinto d um excess da in­
espiritual que ela presupõe o I � feligênda que sofre em ver-se
que seria 'O privilegio do iní- f'. separada da Jõrça Não há du­
dado•. «Eu sou pintor meu Y1- 1'''",

vida ue podemos à vontade
zlnho é açougueiro, outro é. SR- tratar Port nari corno um carn-
pateiro para que are n e faça õnês 'dó anubic e esquivar-
uns sapatos. Ele oTtUf' o, 111eu .�

os -ao PI blérn a que sua pre- E °tõ
°

I bOloá'pé e, daf tem uma 1tnaginaçao. '. sen�a nos suscita contra a nos- serl rIO mo 11 fIO
Põe a mão 110 coração Ievan ..t � vontade. Isto não impede A L A Ita os olhos para o céü e me

_; que esse problema ponha em
• • ves

diz: «Pará rlmir erteíta- r .. ausa n princip]o mesmo da Rua Deodoro n' 35
mente a maneirâ

"

como eu con-
nossa outt ra, e que um dia ou

-: Florianópolis :-

cebo o seu pé '\ró'll .lhe fazer os utro se c loque duramente nos Encarrega-se de: compra,sapatas corno a Insptraça 1 iatos, venda, hipoteca, legalisação,ordena» o" • Mo·to 'em, digo eu. �'-
(P� «Une Semaine Dans Le avaliação e administraçãoE quando os -cal"ço saió, 'sal,.. _,,; Monde» de imóveis.tando 'Ora num pelara noutro' t .; �,------------- O' bé íseles não h�o servem •.»

�. '.,::: .....� � . .u,-c.;,,, ;g rgantza, tam em, papel
ESSe artista.· é sadío i .

Vem dé '''';,; Ll �4lt1do Q nfâà d._.(l ut"ül.ido- �.a..... para compra de proprieda-
, ;.;:-. � � :l,l'\i des pelos Institutos de Pre-

u� pais. apenas adolescente, �-,; d�
i' � (lllto p41fà Ll��t1�io fP'lO-, .

vidência e Muntepio
';'� .

cuja en.erg�a é_ erventê e
' iv: ,c;_:--,;... ri) ", -;!r�,l Estadual.�> Pc 00 inclinado -a ceder 'ê� �o.. ;-f.�' 't:�.:�\�"O" 'T1í'(1sn���, �

_��..,'
..

l,

:' �iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii--
"� 'l. .;I,. ....... • '" .! � i)..t: tI:'--• •

>, .� .

����1�__� _

rfe
UM PINTOR DO NOVO
MUNDO

Por Pierre Emmanoel

-- ,."

Z. S. BATrlSTOTrl
. S h id t 310 E"d.T�le�r. BATIlSTOTll

R Felipe cm.

'73 FloridnôpoliS - SÚt.!ri..
Cdi. P0stal, I

BRASILFone�1549'

PINTOR AMERICANO NO RIO

Rio de Janeiro (SIH) - Char­
les X Carlson, escritor e pintor
americano, encontrou nesta ca­

pital abundante inspiração para
suas aquarelas.

O sr Carlson, que nestes ul­
timos dias vem se dedicando a

pintura de aquarelas em várias
partes do Rio, declarou que a

capital brasileira ocupa lugar
de relêvo em sua lista de cida­
des do ponto de vista artistico
e cultural.

Esse artista pintou aquarelas
através de toda a América Cen­
traI, Cuba e Haiti, bem assim

,

na Venez leia e na Colombia.
Do RIO, seguirá êle para Monti­
vidéu e Buenos Aires, e, mais
tarje, com destino ao Chile,
Perú e Equador. O produto de
seu trabalho, abrangendo um

periodo de vàrios meses. será
exibido em Nova York em mar­

ço do ano vindouro.
Em sua entrevista, o sr. Carl­

son teve ocasião de declarar:
«Existe no Rio um rico campo
para o pintor de aquarelas, Es­
ta cidade é ex trema mente linda
e o seu povo, atencioso e bom.
É dificil percorrê-la sem se en­

contrar motivos dígnos de téla
ou aquarela>.

O sr. Carlson é autor de o­

bras sobre anatomia e técnica
da pintura em aquarela, desenho
e livros didáticos similares Es­
tudou no Instituto de Arte de

Chicago. na Academia Nacional
de Desenho, de Nova York, e

em Munique e Antuérpia.

DRS.

Aderbal Ramos da Silva
- e -

João Batista Bonassis
ADVOGADOS

Rua Felipe Schmidt 3-1: - Sala 3 -

Telefone 16-31
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no interior de Slnla Catarina
FRANCISCO s. G. SCHADEN

Do In t. Hist. e Geogr. de S. Catarina

Obrigado a financiar a obra de colonização com

os seus proprios recursos, Blumenau teve de en­

frentar grandes dificuldades econômicas. Mais

tarde, porém, o govêrno imperial patrocinou a em­

presa mantendo o fundador no cargo de diretor.
Com 'a elevação da colônia a município, em 1880,
Hermann Blumenau considerou concluida a sua

tarefa, regressando à Europa em 1884. Faleceu
em Brunsvique, no ano de 1899.

O segundo monumento da cidade de Blume­
nau é dedicado à memória de Fritz Mueller, a quem
Charles Darwin chamou «o príncipe dos observa­
dores». Fritz Mueller pertenceu ao grupo dos pri­
meiros oito imigrantes que se estabeleceram na

colônia de Blumenau. Ficou aí até 1852, entre­

gue constantemente a seus estudos de história na­

tural. Nesse ano foi chamado a Florianópolis co­

mo professor da escola Normal; nas horas vagas
dedicava-se a suas pesquisas oientíficas. Voltou
a Blumenau em 1868, ocupando o cargo de natu­

ralista viajante do Museu N ciona do Rio de Ja­
neiro, Mais tarde foi exonerado, porque se recu­

sou a transferir sua esitíência para a capital do

país. Morreu em ::! 1 de maio de 1897. O mon 1-

rnento a este cientista de ama intérnacional foi
er'gido graças aos esforços dUJ11 c: issao organi­
zada por VItor Konder e Ro ueije- Pinto. A ceri-
mônia da inauguração realizõu-s...

e {) de maio de
1�29.

As comemorações 'do cen enário da imigra­
ção alemã no Estado de Santa Catarina em 1929,
deram ensejo à e.[I�.;ção de vãriôs monumentos.
Um dêstes se encontra em Mafra, anho em São
Pedro d' Alcântara. E rnênto não possuir indica­
ção alguma sabre. o nronumentrr de Mafra. O de
São Pédro d'Alcantara se e ,confra 00 centro da
vila. Consiste rlLq,n gr ode bloco de granito com

�
uma p aca de ronze ern que se leefn os nomes

.",-,: dos primeiros illV rantes Inteltzmente, orérn, a

� lista é'. incompleta e, além disso, rrotam-se erros
na graffil de vãrios nomes.

'"

Também na cidade de Rio do Sul 'existe um

m: nurnento "Comemorativo da imigra ão a.fêWã. É
unra co�un.t na praça situ da em frente dó edificio
d SO'Cie lad_,e 'dos Âtir ores. Pai ínausurada em

{) �e jull1g de 1937, por ocasião d s f�slejos do
-Díà do Colono».

� prflTIeira capela de São Pedro d' Alcântara
er ,ded1t'ada 'ii Santa Bárbara. No local i 'Inau­
gura a em 1924 uma singela lápide comem rati­
va,. medíndo um me ro de largura e 50 cm. 1:1e
altura, Ao pé do cruzeiro, que se elevava sôbre
a lápide., lê-se a seguinte inscrrção' «Wanjíerer,
wo dg stehst, ist heilig"er Boderr. Hier stand )11."

1 -38'-1 5 die Kapelle der hetl, Barb: ra von den
ersten Kolonísten im Staate Santa Catarina errtchtet
Ehre den Toten, díe hler ruhten.» (Em Porf -

gu�; ep' r grlno, _,
solo que pisas é sagrado.

�este p:�nt(J esteve e. .1 S:' a 1915 a capelã de
anta B . bara con-stTuida pelos prtmeíros colonos

de San � Catarfu"ã.. H 111'a aos mort s que [a -

ram. aqu ..
,

-.,r

_ De. atureza semelhante a êste é o m ou-
mente que Se encornra em São Bbnifúci'o. T"
entret,anto,. d meffsões maiores, e é de cQnstruçã�

. pare Ida .som ii d monumento aos heróis c tarí
't �

.

-�
,-l. nenses d O erra do Parasuat existe te na Pra" •

....

� __
, ...

"'1 .I', "f:t- Q J :t "''-r.'T. _�' h�·" .

• ',� ....
, T "

", • r .1-- .........t ."l'.'_"'" I _._'. "..... A. 4·_ __ _ -:h,_ ..
ir; �__�,��� •.-M; _......... ....-l" __

melros
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15 de Novembro, em Florianópolis. O de São
Bonifácio traz a seguinte inscrição: «Neste lugar
erigiram em 1865 os moradores a primeira capela
que serviu até 1921. Pertenceu ao curato de Te­

resópolis. A cura tl'alma esteve a cargo dos se­

guintes sacerdotes : Pe. Guilherme Roer, de

1865-188!1; Peso Franciscanos de 1891-1909; Pe.

Augusto Schwirling, de 1909-1918. Fixaram resi­
dência em São Bonifácio: Mons. Pe. Francisco X.
Giesberts, de 1918-1919; Pe. Bernardo Blaesing,
de 1919-1!125. PI. Augusto Schwirling, de 1926 -- .•

Segue-se o nome do professor que serviu a co­

munidade durante mais de víntee cinco anos.

Os colonos teutos costumam manter viva a

memória dos sacerdotes que se sacrificaram pelo
bem da coletividade. Assim, houve em Teresõpo­
lis (hoje Queçaba), a Rua Padre Roer, ou -Roers­
trasse-, como diziam os moradores. Com a deca­
dência da vila, essa rua, porém, deixou de existir.
No cemitério local, entranto, encontra-se um monu­

meno em honra do inesquecível sacerdote, Foi

erigido por iniciativa do Padre Augusto Schwir­
ling e consiste num pedestal com crucifixo e uma

placa de mármore, feita na Alemanha, com êstes
dizeres: «Zum Gedaechtnis an den ersten Píarrer
in Theresópolis, Wilhelm Roer, geb in Warendorf
in Westfalen 1821, gest. im Hospital von Porto

Alegre, am 8. Oktober 189J. Er hat sich geopfert
fuer das Seelenheil seiner Pfarrkinder > (Em por­
tuguss : A' memória do primeiro vigário de Tere­

sópolis, Wilhelm Roer. nascido em Warendorf na

Vestfália em 18:?l, falecido no hospital de Pôrto

Alegre, em 8 de outubro de 1891. Sacrificou-se
pe o bem espiritual de seus par quianos)

Em Tubarão existe um monumento em honra
do Pe. Freise, fundador d «Hospital de Nossa
Senhora da COnceição»> P um monólito em for­
ma de obe isco; osté tand'Q, em relêvo, a imagem
(j Pe Freise. am;! placa de bronze, informa
s re a personalidade do benfeitor da cidade.

No páteo dlTOJ grupo escolar de Tubarão foi
{n5lugurada também uma herma de Hercílio Luz,
.nrn dos mais proernlneri 'és estadistas e administra­
dores do Es ado. A. terra barriga-verde, aliás,
Ih prest si nlfica iva homens f1l1 d rido o nome

de iponfe Herêl ia Luz à grande pon e pinsll-ngida
que liga o "cont nente m a lLhR de Santa Catar i­
na. Essa c nstru ãô é hoje, \l. T a' eir sí bolo
de n s o Estado.

.
. I···.. ,

t ..

I
1

..

�)....().-c����""()"':)"':iI CASA I

I M I S C E L A N EA I
I.... LOUÇAS, VIDROS, ELETRICIDADE EM

,�
GERAL, A R TI G O S DE BORRACHA,

GRANDE VARIEDADE DE BRINQUE­

I DOS E INUMERAS OUTRAS

,� NOVIDADES ,

II� Distribuidores exclusivos dos afamados
I

radias R. C. A. VITOR, possuindo em

i estoque, válvulas - discos - estabilisa-

I.... dores - agulhas para vitrola e os afama­

dos ferros PROCTOR ultima novidade da

I R. C. A. I
I I
� RUA CONSELHEIRO MAFRA, 9 I, ôo
O)...()�()�()�()�O�().-...<).-...<)��().

Drogaria e Farmácia
-"Catarinense" S. A.

Matriz: JOINVILE
Rua 9 de Março, n' 638

C. Postal, n' 95 - End. t... legr. "DROGARIA,

filiais:
FLORIANÓPOLIS - Rua Trajano. n: 5
BLUMEN AU - RUl 15 de Nov. n 508
BRUSQUE - Av. João Pessoa. n 47

O mais variado estoque do Estado de

Santa Catarina:

Artigos farmacêuticos
Artigos Industriais

Perfumaria
Artigos Dentários

•••••0 ..
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A-DTSPON1VELCAJXA
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Emmoedacorrente I'
..............•....

JI:mdepósitonoBancodoBrasll .

EmdepÓBlto..ordemdaBup.da l\(()eda e do CrécUto ..

\'000.000.00
;' I

23.684.617,20
13.471.773.80
6.192.188,20

).5.()()O.OOO,OO

700,000,00
7.250.000,00 23,000.000,00

43.348.579,20 ..

Fpnd.o
OutráS

...
R-�F.AJ.TZAVELIlmpr6atlmoa
eme/corrente .

Empr6atlmoshlpotecirloa .

Tltuloedeecontad08 . .

Agênclaanópais .

C<>rreepondenteenopais .

Outro.crécUtoe .

kn�ela•................................•....
Tltuloeevaloresmobll1irl08:Apóllcee
eobrlga.ç6eefedera1a:
Emcarteira...............•..............
Apóliceseetadunls..••...................
Apóllceamunicipais . .

Aç6eeedebêntures .

Outroe"..lores•........................•....

•C-J'M01HUZAJV)'ldUlctoed.
UlIOdoFlanco..•...............
MóveiseutenefUoe..........•.......•..•....
MAtertaldeellpedlente .

taatals.ç6ee•.•..........•...: .

0-RF-SULTAOOSPENDENTES
Juroeed(l8(l()ntoe...•............

(lIl�to......•..........•...................
o..�gerais......•.•................... 4.014.767,80

1)9.029.388.00
850.025.70

166.082.484,40
223.742.335,30

14.285.603,20
J.331.800,oo 505.321.636,60

2.573.797,70

/," 'l
t-

� 420t.l3�i804�31.2.800.70
90.7,40.2.71...90

1,30't.8biJ..60
'3'4.p96.021,90

9 91lOJ)74,90 .. �
.5;2:I.l,O!i9.80 ,�.():4g.271,'To

.. \
�.

2.278.781,10
183.534,00
79.000.00

316.158,40 2.857.973,50

343207,00

I
"

.

�

..t25) .1f):Ii40 ••

62.216 ..6JO,llo
4J,t'164 35'5,20 104.2!J2.359.o10

.' pt· -

" .,.......,.,......._.

� 2.5l 281.63J,10
OUTRAS Rl':SPONSAl'IILIDAD-ES', !

AgênCias no pais .. . . _.. ti;-" ,.;.. 247 454 2;JÔ.70
Correspondentes no pais ..•.... . .: .. v: 23.39�1�4.10
Ordt'Tl6 de pagamento e 9utro'\:,crédltos�.�;". 12.n�.�;6Q ".u •

Dlvldendoa B palirar
' ,'1'" . "'81197,40 283.660.'1>08,80

,�
"'� G..""......... ,........;.:s.

H RESUl.TADOS PENDENTES�..\li,>:.,i�_
Oontas de resultados � .r.ôl •• {.�•.•• "'iI � •• .4. 'I

I - CONTAS DE COMPENSAÇAO \
Dep06ltant08'

.

535.94t639,90

8.429.287,70
2.139.197.10

333.663,30
34,00 10.902.162,10

•

199 728,30
369.893.60

344514:1,90

E-CONTASDF.COMPF,NSAÇAO
Valoreeemgarantia.............•..............•...•.....
Valor...emcuatódlflo.............•..............•.......
Tlt.uloeareceberdec/alheia.....•......................

166.979.942,00
206 505.207.70 I do pais ' .

287.038.051,70 660.523')()1,40 do extertor :' � ..

Ort 1.229.88:1.325,30

GItNiSTOMTRANOA UNS
f>irrtor·Su"..rinlftld.nte
DR.RODOLPORl':NAUX DAURR
Dlretor·Gffmte
DR,MARIO)fI.ANDA UNS
H.RCfLJO1>P.P.KJl:
I>lr.r_A4j_to.

ltaJal. 11 de novembro de 1948.
DON1FÁCIO SCIUUTT
O'M'O RF.NAUX
JRTNF.l1 RORNHAUfilJl:N
ANTôNIO RAMOS

Dir"",.
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BLUME.AU,
o coração de Santa Cata!!�lúotIo..

i.,t

, Compete, dentre o\l'tros� deveres, à Co�l.ssão de Se­

gurança: estimular os interesses dos operários, quanto a

questões de pnavençâo 'de acidentes, sobretudo no que

é f
. ti ooncerne à ação educaeíva: preparar o texto de regras, re-

Secção de contrôle de tecidos, onde eíta a nespec 1-

guiamento e ordens de segurança: tôda a vez que houver
va seleção, despI"e:2laiIlílro-se todos os que apresentarem fa-

acidente greve, proce�r inquérito, propondo �edid:'as de

lhas'NotaJse notável Depósito de meadas ,e enorme sala, segurança.ja fim de evítar a sua .repetiçaD; r� �­
ção das instalações dJo estabelec:unento; sugerir à XCimi-

destinados à e�édição dle tecidos.
nístração a instituição de prêmios e outras recompensas

Secção elétrica - onde .técnicos se ocupam co:n o co�-
aos operários que mais se distinguirem na observância

sêrto de matertal elétrico. Corno o consumo de força el�- dos regulamentos e regras de segurança; promo�er a rea­

ürica para a mamutenção de tão grande, Empresa é exce�sl- lízação de reuniões de operáríos e 'palestras sobre pre­
vo resolv€'U-<se contruír uma usina elétrica, cUJ� chaminé

vençâo: dei acidentes e assuntos afins, bem como, exibição
m�dle 40 m. Esta usina dentro em breve �ntI"aTa em .fun- de filtas cinematográficas sôbre a proteção ao trabalho.
donamento, e a fôrça elétrica será �o?-UZlda por meio de

O preenchimento da Proposta de Candidato a Emprê-
c�ldleira a vapor e gerador turoo-elétríco. go é rigorosa. A .pessoa será examinada por dois médí-

Depois de havermos psrcormdo todas essas. depen- cos: um, clínico ..radiologista, e outro, especializado em

dências da Fábrica, fomos oonduzidos a um prédio mde-
ophtal-otoríno-Jeríngología. .

penJdlente onde se lia: O Departamento Médico mantém, ainda, um enfer-
SECÇÃO SOCIAL T�AB�HIST� melro especialízado e um dentista, cujo gabinete é,o

Sem desprestigiar as demais Secçoes, fOI esta a que mais moderno possíveL
mais admíraçâo nos causou. �ela _ primeir� vez tiv�mos Os medicamentos são importados diretamente da

oportunldade de apreciar a aph�aça9 das leis .tr.abalhlstas. América do Norte e da Fírança, e vendidos pelo preço de
Muirto ihavíarnos lido na Conrohdtaçao das Leis do Traba- custo debitados na conta Assistência Operária, cujo ti­
lho e em outros compêndJios sõbne � engr��gem em que tulo �inda apresenta o abatimento de 25%. A respectiva
se acha assentada a vida do operárío bras�leJTo. cobrança é feita em mensalidades de Cr$ 15,00. Aplica-

Fomos apresentados ao chefe da Secçao,. sr. J. Schu- ções de raios infra-vermelhos e ultra-violetas são feitos
bent Jr. Pessoa competente no assunto, dominando, atra- gratuitamente.

'

vés de .e9tudos oontínuos, todos os .pormenoree de tao <:_om- Anexo ao Departamento Médico, há o Serviço Nacío-

p .exa matéria, logo se prontificou a nos prestar todas nal de Malária.
as infognações necessárias. As suas palavras. pausadas, a Para os 36 empregados novatos (aprendizes) o

certeza com que explanava o as?unto, �os lmpI'e�Sl(:ma- S. E. N. A. r. mantém um curso, em três turnos.
de tal modlo, que, graças a este eminente socialista, As crianças dos empregados da Empresa encontram

saímos com o fi.rme propósito de sempre estudla:l!', �un, asssstência médica, existindo para tal fim uma creche, a

procurar melnorar nossos coooecrmentos, contJrI;�)Umdo cargo de duas enrerrnetras especializadas, onde a alirnen­

J?<U'a enalfecer, -m�i:s ainda a obra monl;llffiental sobre a tação dos bebés e forttif1cant� para suas' mães são gra-
qual assenta a feJrciJcha e do osso operarIadO. tuítos.

.

O 1St. se uber Jr. nos forneceu os seguintes d�os: Há magnífica Cooperativa dle Oonsumo, destinada a

. ão três as sub-s c ôes da Secção ocial TrabalhIsta: abastecer todos os empregados.
1 - Acídentes "e. . dentífícâção protísstonal; Acha-se instalada ampla estação dle sementes e mudas,

) _ Bt;eviéfência Social e Auxítíos; cuja dístríbulção gratuita aos empregados, exige a manu-

3) rr-r- Servúçoo. Gemai·s. tenção de horta particular. Prêmios são distribuidbs para
Há trê� O 'íssõ : os que apresentarem as melhores hortaliças.
-a,) --f qonr'ssao � mínist ativa da Vila Operária; A Fábrica mantém um Oorpo de Bombeíros-volun-

• bj - .CQIDissão de ponsiliaç-o;
_.

tárío.
c')

.

OomisslID e. Se9:u:ymça a P. evençao de AC1- Por ocasião da nossa vísíta à Empresa, tivérnos opor-
dêr�tes�do lD}1!.balho . S, 'B. . T: . r. c. . tunidlade ds assístsr à festa da cumieíra da usina elétrica.

A 'Primei.r ç ssão tá encarr.egada da eonstru- Fornos convidados a tornar pas-te nela. Deliciosos ccrnesti­
ções destinadas <aos' €ffi12:regad'os ll.a Em resa. O plano eis e bebidas floram servidos. Falaram o sr. Ernesto
uqr.

g

5QO '0093." �ti
.

,
-se 1niestralmente dez. Stodieck Jr. e o conrt.ador sr. AxrÍsio Moreira da Costa em

Atu::rlme t ã cêrca de, '120 residências, empora modestas, l1lOl11ie da AdIm:iJlistração. Os empregados·apla'lllCliram en­
com bastante 'lJConfdpto. tusiàsticameTllte as paIa\'I'élIs do Senhor Diretor-Gerente,

� inài� irnpomnte <],alS Conris'Soes é. a d ,Segurança qU1e rudJo faz para a felicidadle �I1éll dos que com afinc.)

'pa.ta �f1evenção 'de Ad'd n �g' do
.
�Jho, qu. é re re- trabalhoon paIra elevaJr mais ainda o bom nome da Empre­

'ent:adá or de-z, embrOS' Uro. '() 'Pre�Ui e tia hvre es- sa Industria 1 Garcia SIA.

colha.,.d! DiretOI'-�Êmlte.9a IDmp e§a; Um Se�: tário �n- iÉ de 1.300 O número de empregados. E todo aquele
cam-ega_Ç.o \de Aaiden.tes (Lo 'J'r ibaibo da S 'a Soc�al le tiver vint,9 e cinco anos de bons serviços, s·ará incluÍ-
T.rabalhi9f.a: ln, o :M:'édioa, enééllrregadlo do .iAmb\1latóno; 10 ,em quaJd1ros de honra, que ornamentam as paredes do
S�te rrepre.S'ê.riJtantet; re-spectiv�!nente (l�,s � ÇO!--� .J,>r�h- salão nobre.

oÍ!pais da Fábrica: iaça T.e-celagem, . f(U.I'arla, Oflctha Antes. {le encarréllIDos a nossa entrevista, convém
Mecânica e �'diçãt>,' Ma: .cefia.ri� Confec.çã6 e De óSi.to, l'ffi�nciQ ar um nome, que há seis anos vem sendo citado
Extern� - Qs quais seta inldicàclog el. Sec ão Social par mui s muitos vl!sitantes, banto do noooo Estado
Trabalhista.

.

como dos .de outros. 'Drata-se do empregadlo da Secção de
IDm calda b-secção, o de.. p�ja úOhtrâ�m�t:te, eve�á M�rcenaTla. da Elmpreoo Incln.lstrial Garcia - sr. Manuel

xistiJr'"'u:m _re�r €'lltadi:te· aper-árló est?'0p1idÓy�o. es'P ctl- Joao �. Sllva. �ste nos.90 patricio, atualmente com 46
YlJ contra;IDesllve, ta f:hn. dle Teoê!b�r mstruçoo diliIatas d amo,s de idade, dlurant'e vrnte é\ll1iOS se dedicou ao trabalho
C missão.' ..

agncola. A1.ü'aídlo pela indústria, deixou Gaspa,r, onde nas-
,j'.-.-.- .._ - ._ -J"'J'rJ-. -_v.-.. -.�..-�-... -••..:-. .._"._ - - ..

..

EMPRESA INDUSTRIAL GARCIA 8/A.
COi'.clusão
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COURA CUPA,

QUEDA DOS CA-

8ELOS E DEMAIS

AFECÇOES DO

COURO CABELUDO.
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rábrica de Gaitas Alfredo Hering
Quando teve início a música? Não sabemos,

mas de uma cousa estamos certos: desde os tem­

pos mais remotos, a História nos ensina a exis­
tência da música. Quer os povos primitivos, quer
os civilisados, sempre foi dedicada atenção espe­
cial à "divina arte». É através dela que nos trans­

portamos a regiões maravilhosas, onde sómente
nossos corações são capazes de compreender a

paz e o confôrto espiritual que ela nos proporcio­
na. É na mocidade que ela desperta o sentimen­
to patriótico pela terra que nos serviu de berço,
e na velhice, um sentimento saudoso de nossos

inesquecíveis tempos juvenis.
Os antigos instrumentos, apesar de primitivos,

não deixaram de encandecer os coraçõ, s dos po­
vos da época.

Quando os primeiros portugueses aporta­
ram em terras brasileiras, qual não foi o

seu espanto ao descobrir instrumentos de música
em poder dos selvagens? Eram êsses instrumen­
tos: o macaca, a inúbia e o mernbí, que expri­
miam os sentimentos de suas modestas almas, de­
monstrando a alegria que dominava em soas dan­
sas rudes.

Os tempos passaram e os instrumentos de
rnásica sofreram 8 sua influência. Entretanto, é
de se estranhar que o Brasil levasse tanto tempo
a fabricar gaitas.

Somente em novembro de 1923 que o espíri-
'�

1ft, io dinâmico do saudoso brasileiro ALfREDO
.. HERING, falecido em 1937, fundou uma fábrica,
� pestinaga a produzir instrumen� s de música! tan­
,I t< para pobres como para ncos: - a gaita de

,.
• oca. Verdadeira transfiguração se verificou na

,. 'ç,. müslca 'popul-a a partir desta data.
," _, fi graças ao esforços, q uasi sobrenaturais,

"

' dêsie arrojado filho do Brasil gue n oca esmore-
•

ce
.

_perante inúmeras vkl'ssítliaes, a FÁBRtCA DE
,., GAITAS ALP,REDO BERING é a maior da Amé­

rica do Sul, por ser a úhica no Hemisfério Oci­
dental. À sua frente se acham guatro pessoas:
À ice Bering, viúva do 'iundador. SellS filhos fi-red

Heríng, diretor-gerente Pãcto Pierrng, diret r da
Fundição e Gullhenne Bonnet di . [-t cnico. E' a

• essãs quatro pessoas devemos a noM'\X'el reputação
que gosa a Fabrica de Gaitas em lodô o mundo,
elevando mais ainda a índústria brasileira.

.

O sr Fred Bering acaba de regressar dos
Estados Unid 8 da All1ér\ta do Norfe, onde, du­
rante longos -

eses, estivera em contacto corn as

principais indústrias norte-americ-anas, adq ulrindo,
assim) maiores conhectrnenros, [ndis ensãveís ao

aperfeiçoamento da n SSB jl}tlústria.
O sr, Guilherme Bonriet fez os seus estados

durante dez anos, na maror fábrica de acordeofís
da Europa"«I-!OHNER» Éspecializou-se em Vierrà.
E, desde 19��, está em Blumenau,

Tivérnos opo tunidade de manter interessante
palestra com o sr. Bonnet, durante a nossa Visita
pelas principais dependências da importar1t�fáb�rica.

A matriz está situada em Itoupava Seta: Há
duas filiais: uma em trabalho e outra em orga­
nização. O número de empregados é de 400.
Recentemente Se inícíeu a construção d suntuoso
prédio, que será diVidido em apartamentos desti­
nados 3?S mais antigos empregados.

Trinta espécies de madeira foram -postas em

obser�ação, e a que mais se adaptou 3,0 fabrico
de gal�a de boca foi o pau de sangue. E obtido
de vãríos p-ontos. do Estado, firanoo em deI;>ó'Sitodurante um ano para secar.

1;8 principais Secções são ;

..

(

��'.�:w�·�"��� L-__��

................-.-...-.-.-.- -.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-
- - -_._

.

Carlos Hoepcke
S. I.

Comércio e Indústria

Telegramas: "HOEPCKE" L!
*

* *

MATRIZ ...... Florianópolis - Santa Catarina.
FILIAIS - Blumenau - Santa Catarina.

Joaçaba - Santa Catarina
Joinvile - Santa Catarina.
São Fco. do Sul - Santa Catarina.
Lajes - Santa Catarina.
Laguna - Santa Catarina.
Tubarão - Santa Catarina.

ESCRITÓRIO E�I CURITIBA - Paranã, rua 15 de

Novembro, 608, 5° andar.
SÃO PAULO - São Paulo, rua 15 de Novembro, 200,

7" andar.
SANTOS - São Paulo, Praça da República,

andar.

SECÇAO DE FERRAGENS
Ferragens em geral.
Matertaís de construção.
Louças e tintas.
Comestiveis.

SECÇÃO DE FAZ�NDAS
Tecidos em geral.
Armarinhos - Tapeçarias
Panos para cortinas e estofamentos.

SECÇÃO DE DROGAS
Perfumarias.
Pro utos químicos e farmacêuticos.

SECÇÃO DE MAQUINAS
Máquina e motores para todos os fins.
Motores Diesel - Bicicletas - l\lotocicletas.
Rá(uos - Oeladetras - Enceradeiras.
�fatel'jal para instalações elétricas e mecânicas.
Al'ti<Tos eh tr'icos - Ferramentas de precisão.
Secção especializada em artigos para presentes.

SECÇAO AUTOSHELL
Antõlll.Qvejs e caminlr6e� - Chevrolet - Oldsmobile

- a:diJãi: - Petas e acessórios "Gi\-I".

� oduto de !,>êtl'ó)eo da Anglo )(exican.
- DeU e peodutbs "Goodyear".

fícínas e I!ostos de Servtço nas principais cidades de
Santa Catarina.

SECÇAO MARíTIMA
Estaleiro Arataca - Vapores

� .
AparNham ntos ompletos ara cargas e descargas

�
Qtn, Flõ\;Janól!0lÍs e São 'Fl'ancisco do Sul.

!De spachos ma ítimo em. F'lonianôpolts, São Francisco
o 01" guna e autos,

.
- .

,Fábrioas de Gêlo e de Eontas 'Rita Maria'
FL01tIANóPOLIS
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CÓMÉRCIO E IND-ÚSTRIA

K. RA·M TO U R
� ..

�

.. _.�

florI8�()polls- s. Cata ID6
FA'BRICA DE BA HA

.

) S i ô m a r a (
Produtos suinos _. 'Gooserva _ Comestíveis - Salsí-

chari���= ���ii�:'=;;:
etc.

r

.:omp nh ir que elecionava, sobressaia-me. eu

.>ela mlgnitudl! de mi lhas travessur�s; não tinha

con corrente equiparado. Não sendo Ignor�do q.ue
eu tinha sempre em mente projetos mal íntencío­

nados. todos me detestavam e os bons rapaz.e�
evitavam-me a companhia Tudo que acontecta.

atribuiam-me a culpa, até mesmo, quando casua�­
mente inocente Era o peor entre os peores. MI­

nha mãe com isso sofria desgostósamente, e, não

obstante, suas suplicas, exortações, castigos, etc.,

'lida era eficiente para corrigir-me. Assim, decor­

riam os dias, meses, anos, e meu comportamento
em nada melhorava.

O individuo, nesta ocasião faz uma pausa,

para enxugar duas lágrimas que lhe corriam pela
tace A senhora. que tambem tinha os olhos ra­

sos d'gua, indagou-lhe:
- E, que sucedeu então?
_ Cansada de tantos trabalhos e aborreci­

mentos. advertiu-me, como ultimo recurso, de

abandonar-me e desaparecer para sempre, si eu

não mudasse o meu modo de vida. Solicitou, ro­

gando, embóra não trabalhasse, ao menos tivesse

um bom comportamento. atendesse seus consêlhos

para o bem, afim de que pudesse viver mais

tranquilamente. caso contrário, deixaria que o

mundo me ensinasse. De conformidade com o

hábito, fiquei alheio a tudo isso Somente m

dia, porém, quando menos esperava, ao chegar
em casa, constatei. surpreso, que ela _fôra embora.

Foi, Sim, sem dizer uma palavra mais. Par� on­

de teria í o? Como iria viver? De que forma

iria eu passar ? Tod .s estas coisas cau savarn-rne
um profundo embarace e tenor Tinha então tB
anos de idade. Pela Pfl'melra vez senti-me rola­

do, triste e remorci do. U ma; ;infensa melâncolia
apoderou-se de r'do o meu

-

S r� Era acusado
constantemente pela in a, consciência Demandei'
a bus.,;_' - 1 ar.a''perl ;âe m m. Em vão pr curei­
a p r �toda a �Rart�;, Estava agora, dispo o a

mudas> de vida �[abalhar só para ela, ser COr-

reto�fra�(.bêfl} .

d�' lõ_dos. respeitar e ser respeí­
tacto'; IOda que não pude �e dar-lhe todo a con-

forto� ..
dedicaria tudO-Rara (fac o melhor possível,

d ... ,(Ul
•

de mm- ,t abalho, A todos que indagava,
nã�·sâ&i}im d�r infõrr_nações precisas e os que me

cOMedam, acha arn-ter sido esta a melhor medi­
"na 'iomada por n(mha mãe. cHa muito ela assim

d, VléII fá procedlde , era o que diziam-me sem­

pIe. �.JtUgavam.;a "minha procura unicamente um

interessada intui' de viver às suas expensas.

Er.!Qo�mentê'. assim presumia , com justa razão.
p )is; amars fôra a redítado por alguem. Entre­
tanto, agõra f do estã mudado e olharei a vida

pO,il um outro prisma Debalde, procuro-a em todo
o

....

Iuga ' para resignado, retribuir em parte, o ca­

rinho, e trabalho, tudo o que tant fez por mim,
p r isso; aqut estou, procurando expiar e orar pe­
los meus imperdoáveis erros. Assim passo a vida
e, talvez ue; dta, este infinit de estrelas me guie
ao parad�)ro de minha m-e, da mesma forma que
nos pr:ir�':lOràios da civilização, serviu de guia para
viajantes -'d�sp'rovi os de outros recursos.
...--.................:;.�_.....�-_. ...,._..."'....._........_.,._..-...._..._.__..., .

�.,:..:t.,oI!'�

"

� 'fi
. ,

�� ......... ,
<

---------�-- ......._" '" "".-.,._ .' _A

FelicIano Veiga & Fllbos
�

IMPORTAÇÃO - EXPORTAÇÃO
REPRESENl' AÇOES

Rua Barros Cas ai, 478 - P. ALEGRE
Rio Grande do Sul

Com estas palavras, o pobre homem levan­
tou-se lentamente, enxugou os olhos humedecidos,
dobrou a gola do casaco sujo e rot para melhor
agasalhar-se do frio, e sem dizer palavras ia re­

tirar-se, quando, sua i terlocutora, chorando de'
contentamento, excla ou:

.

- Meu filho t ã'êf é mister procurá-Ia mais.
Aqui a tens para viver e trabalhar contigo para
sempre.

Voltando-se êle repentinamente, para olhar
aquela senhora, a quem até o momento não tinha
voltado as vistas, poude reconhecer aa sombra da
noite, sua querida mãe, e, cheios.ríe felicidades,
abraçaram-se ternamente, para jamais se separa':
rem.

ARIEDAM

Oficina Electra Tecnica
Refrigeração em geral

Rua Victor Meireles, 1

.. .
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Pãe5, dôcps, hiscoit05, balas e ca ra !l1elos
nos Vare.jos MORITZ

N.\ brilhante solenidade de
colação de grau, dos bachareis
em direito, na Faculdade de Di­
I cito de S. Catarina, o no so

colaborador Dr. Francisco Cclr­
los Regis, COIIIO orador da tur­

ma, pronunciou a seguinte ora­

ção:
Exmo. Sr. Interventor Federal.
Exrno, Sr. Pnes. do 'Drih, die Jus­

tiça.
Exrno. Sr. Pnesid, do COD6. Ad­

minist.,
Exrno. Sr. Diret. da Faeuld. de

Di.r.
xr. representante do Arcebispo

i\! {:'lI ropolitano.
Douto Corpo Docente.
Demais aJUltoflÍJd!a!d)es civíls, mbli­

tares, e eclesiásticas.
Miinhas scnhôras, Mte.thS senhores.

Colegas.
JllJS est ars boaí et aequi (O Di­

resto é a arte dio hem e do jus­
to) .

E' a definição do Direito dada
pejo Digesto, Foi lá que fomos bus­
car a nossa divisa, a no a legenda.
() Direito é o bom sen o apertei­
çôado, pois, todo índivídúo de bom
sens-o, sabe o que é bom e o que é
justo. Sabemos que o Direito é fa ..

zer justiça le fazer jmsíiça é dar a

("lfi,a um, aquilo que Ihe pertence.
Xâo esqueceremos jamais que ue­

\ emos patrocinar somente causas

"listas. Daí dizermos cornumente :
.. J li" est ars bon i et acqui."

Com o téranimdo do atual ano le·
t i vo, a Faculdade de Direito de
Samta Catarina, vê passar o seu

décimo quínto ano de vida. Vi veu

a nOSSa Casa, única de ensino su­

perror até bam pouco tempo, quin­
ze anos bem vividos, em que as

tUlil1lal$ que deiXJaIrUIIU as SUlliS au�

la , levando o titulo dE' bacharel
t'm Dil'eito, têm cLemonstrado lá

fQia, o qUllInto é útil, prov'eitósa e

l1Jl'Ice: siria e sua existêndia.
Esta,do próspero e rico, Sta. Ca-

1.1l' ln a Soe mlPre <llll)'l'ets,entoU um pu·
(i.rão el(?\'ado no ensino primário,

aI grado o rece:ns.earneOlto de Se·
lVI-L) de 1940, t("r de<mOiflst.rado

ljllr 'd,H'" ria jll\Plllu<:àll é anal lu­

héta, CmTI excJ.1Hsão das criamças
lt1elnlore:s de se-te anos. Tem o noss,)

rw{!uClnil1/0 Est:iJdlo, pequenino por­
<IlhE' a &u/a &U'perfi 'Ie é de 94.9Hl:l
km2 ou seja, 1.l2% do fel'rillório
n.a{'ion,aI. cOO1qu1srt:aidoo em Comgre,-
Scl") • "aiCÍQna' de Edlucalção, Q'l113lIldo
não o J)rimeiro lll'glar, o se'�lII1,ri'O c

. em�pl-e as melhoTt's elal sifieaçõC's.
população do Estado, pté'lo CÍ-

I Joio rp.('.('1niSCamento éra de .

1.178.34D. A makÍcula, no ("In ino
J,,1,iql1'lr.i'O. n.aqlllela época era de ..

11,()"'j,. E ta baxa dá ao no. so E�lo­
do, o ptrimeiro IUlgar enfre tod05 os

<'("mais da Fedcmação. No amo d'
19J1, o Estado do Ri'O GramcJIe do
Sul e o Dis1l'ilo F'l"l'l'ral aprl'\.<;.em!a­
'-3m uma taxa e 11.2'''; o Par:t
10, (

(; São Paulo e Rio de .T aJneí ro

Faculdade
de
Direito
9,8%; Paraná 9,2% e os demais
com percentagens menores.

Sabemos, e é do domínio público,
que, em proporção, Santa Caltar in a

é o Estado que mads gasta com ins­
trução prírnár ia. Porêm, em maté­
ria de mstrução supecíor, estamos
muito aquem das nossas necessida­
de . Não dispomos de Faculdade
de Medlcina, de Engenhària, de
Agronomia, de Ouírmca indu 'lrlal,
de Filosofia e Letras, de Fl3.JI'1Il1ácia
e Odon tología, ou melhor: não te­
mos nada, a não ser a Faculdade
ele Direito e o Curso de Eoonorrua e

Fjnanças, que ainda é IDfante, por­
que a Faculdade ode Farmácia e

Odontologia, só funcíonará em ..

1947.
Em 11-2-1932 Jo é Boítcux, o se­

meador de Escolas, com urna pleia­
de de abnegados, na mai-oria aqui
nr-esente, fUlrudJava a Faculdade de
Díreido d'e Sta. Catarina. Com os

inumeros óbíccs, que toda casa dE>

ensino, nascida da irríciativa parti­
cular, tem a vence!', a Faculdade

passou por tramses dificilimos. Só
depois dle uma verdadeira peregri­
nação por repartições do Ministé-
1';/0 da Educação e Saúde, em que
homens de lI"e.spol1tsabilidade

í libu­
dia, sábios pelo vasto conhecimen­
to LJ3 que são possuidores, venc­

randos pelas oans adquârldas nos

(!'abalhos indormido , com enormes

esforços 1110 citado MirustéTio, con­

l"('lwil'um que em 22 rie junho de

1936, o Goyerno Federal, pelo De­
creto 5<r3, re-c-onhe�se, prOViS,1-
ri a.me r.Jt e, a no a C?sa'. Daí p1ra
cá. a. turmas que cursavam fi Fa­
culdadll', respira.ralm mais fundo,
p )I,pm. nã'l �Nn lima cHta aflição,
porque o reconht"cilfllcnto definitivo

II sl'ja, a ferleralüJação, "jnha ho­
je. vinha aJffiaJruhã e 'Os anos se fo­
raan iP3\Ssarndo, sem neTIlhu.:rna so­

lt:lr:ào. Yiageflls ao Rio; p,ssô ilTl­
f1u.êtl1tl"'i i/n'tere sadias no reoonheci-
111t'into t O dlr. GHber.to Paranhos, do
:\lilnJSlté>f1io da Edrnca/ção, que havia
feJt-o a il1Slpeção na Facul,darle.
<.'m1tiu a seu palreeer em 1945. SÓ-
111f'(I1,te I�m 7 de Janeiro de 1946, p�­
lo D{'<('r to-Lei Infl 20.334, ve>Í>() l)

rN'olnhecimento rle<finitivo. Re l)i­
ramos outro ar. Papa gauldio nosso,
somos os prinlil'fÍoros a colar grá\l,
cnm a ft'll'f'l'aliza\ão da FUiculd,ade.

No Bl'3 iI, os p'Oderes públ1C'Os
_cheg:nn a fechar escolas, por ill'rl'­
gularidades enoootll1:1ldlns, comi)

r'cont<.'eeu no ano passtldo. com ::ll­
gumas C'sC'Olas llIP{'lrione.s da cidade

ele Campos, no Estado do Rio de
Janoíro, quando deviam íntervrr
diretamente, para ana-Ia " mas
nunca para 1'0011311'. Nos EE. . da
América do Norte, quasi não se co­

nlnace Estado onde não existaan va­

rias uníversídades, sem nenhum
controle, IPOI' 'parle do governo. No

J)Ms mais adiantado do mundr.,
criam-se todas as f,a.cilirJades para
qualquer nova escola. AqU'i, as exi .

gência são tanta e tão grande ,

que só o Estado' rico e grandes
as porlr-rn ter como e tudo não
rosse Brasil.

Praza Deus que, com o retorno do
pai á democracia, po a o Gover­
no fUlnidaJr milhares de escolas, sem

estas exigências absurdas, que não
deixam os pequenos igualarem-se
com os grandes, os fra.oo.s COllU os

fortes e os pobres com os ricos,
porque, de todos mós, sem di tin­
cão de ituação econômica, de in­
fluõne ia politica. p oBra 11.

Mas, me mo com todas dríículda­
OP , a Faculdade de .'ant.a Catar-ma,
graças a Deus é instituição vitorio­
sa, porque a "perseverança intell­
rer.,te de uns, a confiança animós,
de outros e o tesforço abnegado de
tanto , vêm Iluminando e engran-
decendo". ,

Dos bancos désta Faculdade tem
saído um punhado de moç , que
hoje ocupa lugar proeminente na

.M.acrj trotara, no Ministério Públí­
co, na Advocacia e em vários De­
nertamentos Admjnistrativos. A
Promotor-ia Pública do E tado, P!

oua i toda ela ocupada por ex­

alunos. Basta lembrar que nas Co­
marcas do sul do ilibado, todo n�

r.romotores saíram desta Casn.
Também colaram gráu nesta Facnl­
dade, os juizes de díreito de Jara­
guá do Sul, São jlo é, Curitibanos,
Campos Novos, Joaçaba, Tírnhó,
Sl"nra Alta: 'O dJiretor do Depru-ta­
mento de Educação Públic':1; o d'i­
rf"tor e o Yif'e-<cti'nmoT da P.elIllÍten­
ciária do Estado; um do membros
do Con&l'lho Admini trativo; -o Pro­
ctIJr3'�()ir Genal do Estado, qu.e é o

primeiJro aluno a tomlar assell1to no

T' ()ss-o maJs < lto T.l'llumal; UIIl1 do"
depurt,ados da Câmana Fed'era1; os

cOOlsultores ju.rídicos dos Institu to,>

dos COI11lerci ú.rios, dos TralIlsportes.
e Ca,rga e dos Ind'll triári'Os; D.!·_
leoga<do Regional do Mimústério do
Trabalho, neste Estado: COIliSultor
Jurídico do DepartaJmemto dia Mu­
illIÍteupalid'aorles; atual Inspe.tor Fedt'­
raI ruesta Faculdade; lnspefur da
Alfândega de Pôrto Alegre; 1m pe­
for dlos cutrsos Cientificos e Clássi­
co do Ginásio Cat3trinense; Delega­
do do Instituto dos Com.erciálríos
Nll Maúeió oe omros tantos, cuja
imol1eração tornar-se-ia lonlm f'

can at1va. I to prova que a Fa-Clll­
<llade vem aili,ngi,ndo em alto gr.áu a

lN\ finalidade.
No relatório do dr. Gilberto Pa­

ralIl,hos. Y0rifidador "'illl 1000" da
ituação desta Casa, parra a SUla fe­

deralização, reIrutório ê te compôs-

uso
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,-u.l� til' trabalho e peja di'\ltin�ãi)

requintada. que sempre di pen 00·'

nos. qu, nOO em 1945 fornos seus

.

cipnlos,
Ex-Juncionário público. fêz v

EX8. o ('\.11"0 jurídico oom sérios <,n­

cargos de família e sendo nomeado

juiz. onde tom deixado traços de

acentuada cultura juridica e intui­

C5.ô para dist rihuir justiça, galgou
o alto CArgo de desembargador.

� oomarcas de Curitibanos,

AI1anmguá. Itajai, I..agullll, Biguaç�
e 18. V3m de Florianópoli ,

deixou

'o. xa. r tros luminosos de eultu­

ra jurídica, de urbanidade e de in­

tf'ire-za de caráter, ao lado de um

dilatado circulo de amizades sínce­

MS.

Suas aulas na quarta-série serão

sempre lembradas. A assiduídade

beneditina, "em qual goteira em

casa velha". -e que a vida de Y. exa.

quer particular. quer como magís­
Irado, quer como profe. or, quer

COfiQ cidadão. é um estimulo aos

bacharéis de 19-W, que se formaram
trabalhando com emcargos serísst­

mos de família. (IlIUma i'poca. em

que as pessoas menos aquinhôadas
(i'3 fortuna, não sabem o que mais
fazer, para <TUIl' êle, a espôsa e fi­
lhos. não passem pr ivaçõe aumen­

t leias. de moradia. dp vestuarro, de

instrução e o seu curso iurídíco
não seja fe-iJto, oorno aqueles, q�
nada sabem no que se formaram.

A pessôa simpática de v. exa, in­

Iluêneiou tanto na turma, 9lte ora

c<?la. grau, que não te-ve a menor
dúvida, em esc.olhê-Io unânimeman.,
te para 'J):lnminfo.

Os bacharéis ae 194& Ievarn de v.

e?,a. um pouco de sua sabedoria [n­
ndl�.a. um grande estimuã dle oa­
pacidade de trabalho e Bê idoner .

dad moral.

Respeitáveís mestnes.
Só �,

velho, José Haroldo CalJado pen­
suva rnuito na vida com trabalho
com sacrifício e com hon.estli.dad�:
Desapareceu ele, logo no segundo
ano. Amigo de coração do Colega
Laudelíno Coelho, que se Itransfe.
riu para o Rio de Janeiro, para ele
escreveu o seguinte soneto:

ALMAS G�EAS

Deus quando cnca as almas, la-las
[aos pares 1

Uma 3jpÓS outra lança neste mundo.
E elas rolando vão n.QS feros mares

Da vida, envoltas IIlIUllll casulo
Iínnmdo. J

Si acaso amigo, um dia divisares

�a rtu� bri lha um vulto glE'lmibundo
I:., cuja voz plangente atrôe aos

_

[ares.]
Em voo procuras devessar-the o

[fundo.]
E' alguem QlUIe louco segue triste ,

,

[mente, )
111 busca de ounro ailo"'lrem a palmi-

[rnílhaa-]
A. rua senda sempre inuJtilmente,

E' urna lma briste que se fell ao

F'
\, [mar,]

:
v C1 erran,t_e 00 o 001 ardente,

ma alma �ê.mea proo1.1lramnro um

[JXllI'. ]

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



dI' ma ior ía está vivendo, cada vez,
com mais aí'lição, com maior dl­
t iculdade. E, dentre as inúmeras
classes, a dos cultores do Díre ito
lia Bra síl, ne tes ultimas anos,
{,'Dl encontrado múltiplos ob ta­

culos, para viver honestamente.
.\8 torrentes de Decretos e De­
cretos-Leis, que se tornaram ver­

dadeiras avalanches, trouxeram,
àqueles que mourejam no rõro,
«m continuas e completos sobre,
sauos, com as revogações parciais
ou gerais, de institutos já consa­
-rados na sua longa aplícaçâo. f\�

-ur-isprudência e na doutrina. Mas,
quanto mais dif'icil se torna a

vitória, mais ,plena de mérito ela
se nos apre enta, Por is o, é pre­
ciso estudar e estudar muito e

com método.
A lei é o direito escrito, sem VI­

da. Ela surge, depois do fato so­
cial Ler surgido. Ela é um compre­
mr-nto do falo. E, fatos SOCial>"

novos, surgem dia a dia, hora a

hora. Para muitos deles, é de rrus­
trr uma nova lei.

E' comum ouvirn.os de pessoas
leigas em Direito, que os bacna-
eis só vivem creando leis, plü_

rompl icn r. de forma que, nmgUL:LO
«ntenda. No entanto, a mais recente
das nossas justiça" que é a JlIS­
J iça cio Trabalho, si não sofresse
pl10díficações contmuas, ° ernpre­
garfo e ° empregador estariam
quasi completamente sem ampar-o,
",p just iça, pois que, os casos no­

\:0$ surgem a toda hora e estes,
TI nh um legislador ou equipe de
I�gi ladores os poder-ia prever. As
Ip,j' lrm que sr sucederem e isto

r(l d vez mais. E' de mister com­

d=t-mos que eompr-t ao arív 0-

a . ao j L1 iz p ao promotor publ i­
(' . e fim. a lodos que lidam com "a
< Ge do bom e do justo

"

,5pI'pm or­

e n i?;a,d OI', acompanharem com vivo
I DPSs.e as J is que se vão crran-

nanto mai O homem progre­
drr n� ''i1'dllst'l'ia. no comérc io e na

!ruie rIL a, mais IpI. tprf'rTlO�.
, I g 'c]1 ,p qua t id1):df:' de atos le­
l 1.' s, vista or muitas como

)e' ,5-it loção caótica que
[, minar, P antes de rnai

rima ti rnons ação de \"ta­
° que, orno bem

Yl r, a lei Á sempre
ir ilo. Em ép ('3',

tamos v'\pnd('), de
a .. , â grnn ies l'ea­

gl'an , t'mpreê1'ldl-

mentes, não é possível querer a

estatíca du Direito, pelo simples
receio de criar o caos legislatIVO,
Para impedi-to, ha outros meios

que não a inercia".
Ruy Barbosa, o grande Ruy,

estudou muito e sempre com or­

ganização. São palavras do mes­

tre: "Estudante sou. Nada mais.

Pouco mais sei do que estudar, sa­

ber como se estuda e saber que
tenho estudado, Nem isso mesmo

sei si saberei bem. Mas, do que te­

nho logrado saber, o melhor devo,
as manhães e madugradas."

Nereu Ramos, ésta íigura invul­

gar, éste marechal de vitorras,
maior causídico de todos os tem­

pos de sta, Catarina e um dos
maiores do Brasil, é quem nos en­

sina no seu mais lindo discurso,
quando paraninfou a turma de
bachareís de 1942: "Si não qui­
zerdes ncar, entre os que a me­

diocridade vadia apequena e es­

conde, terei de dar ao estudo do

Direito, a irn ciência como arte,
a constancia beneditina do estor­

ço in sono e a pertinácia termo a

do trabalho indorrnido que aí es­

tá o verdadeiro Segl'OOO dos gran­
des triuntos profissionais."

Pnacisamos compenetrar-nos de
que os grandes SUJCeSsos são alcan­
çados, quando o trabalho vai até
alta madrugada, ao ponto da luz da
lâJmlPadla, cOll1if'Undir....se oom a da
alvorada.

Fa-ço votos, que a amizade que
desfr-utaruos, nos felizes cinco anos

de curso juridico, perdurará "ad­

aebenn itatem" .

Aos colegas que ficam, vaâ a nos­

sa senfida despedida, pois, tendo
galgado o último degrau, já se nos

apresenta a saudade, de wma coisa
C'l'Ule mal deixamos de ser: aãunos.
Ao i'nü,cia.Nllos o curso jwrídiJco, a

turma era composta por solteíros,
tendo apenas dois casados. Ao ter­

minarmos, a turma é toda casada,
com excessão de um, êste mesmo,
agrupou-se sómente no quinto ano.

Vêdes, que a transformação na vida

par-ticular foi quasi total. E. o es­

p irit o académico. aquele espír-ito
atrevido do estudante de Düreito,
Q11P tantas "1"1,(', vos tenho falado,
f'adtou à turma. E preoi o que os

oue ficam, mais moços, na sua maio­
ria sem os encargos de família, fa­

çam slIII'gill', o que já está tardando,
a vida acadêmica da mocidade bar­
riga-v.erd(', plemla de entusiaSlIUo t'

es{ ual)!.p dE' \ ida. Aos colegaJS que

El11d. Telt>gr. I1RAUNSPERGER
Telefone 1350

�

S. Catarina

_ii •

.A Pe'l.queira>,
o ponto de Apiri'ivos N' 1

de Florianópolis

Bebidas nacionais e estrangeiras

Petiscos em geral
Rua joão Pinto, 19

Fone 1428

Dr. R migio
I Molestias Internas em Geral - Doe:a­

ças das Senhoras e Crianças

I
CONSULTóRIO:

Rua Felipe Schmldt
Edif. Améua Neto - Fone: 1512

Consultas: 9 às 11 - 1t 15 1. boras

RESm�CIA:

Benjamin Constant, 6
Fone: 1392I Lgo.

HELENA CHAVES SOUSA

ENFERMEIRA OBST�TRICA
(PARTEIRA)

DIPLOMADA PELA MATERNIDAD�
DE FLORIANóPOLIS

COM LONGA PRATICA DO SERVIÇO
OBST�TRICO

ATENDE CHAMADO A QUAT,{.;üER
HORA

RESID.: PRAÇA DA BANDEIltA, S3
- Sob, - (antigo Largo 13 de Maio)

\'---

ainda pernnlliI1ooe.rão no quartel, c

nosso adeus, pois, lá f6ra, nu

"front" da luta pela vida, os espe­
raremos, para COIl1lIllÔSCO engrande­
cerem o Díreíto, a Justiça e o Bra­
sil.

Sr. Diretor da Faculdade.
Por delegação de meus colegas,

tenho o prazer de solicitar a v.

exa., se digne oonfCll"Ílr-nos o gráu
de balChillirel em Direito.

Terulo dito.

_.()....()....()....().... ()....()....()....()....()....()�

, "

I CASA I
I FOTO·AMADOR I
, . O. Scholz ,
• •
� Rua 15 de Novembro, 596 ,
,

c

I Telefone tOlO I

I BlUMENAU I
I i
OI...()....()....().... ()....()....().... ().....()...()«D()..
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,... O inCft!iHna, reclamando,' ao-....�··
r·proprietá'iO':.-

w,

",: ••:"'L •.� BOA DESCULPA
'

,_; - Nãol.pude sossegar a noi- ':' •

r "te toda, .pois os vizinhos do an-
f'" Uma patroa, a pedido da crea-> .

_

....
dar de cima não pararam u-m . da, escreveu ama cada à Iamt- •

� "'s6 momento. lia desta. Ao terminar pergunta-
S' �

- Acordaram-no? lhe:
f.'

"
- Não; eu não estava dor- - Não "tens mais nada que

� I, . mindo.
.

dizer a teus pais, Joana?
-

.� i - Estudava, então? - Agora, só isto, minha senho-

� - Sim; estava .praflcando csa-
•

ra. Peça-lhes desculpas das te-
xofone> . . 'tras e da ortografia.

�

:-7�""'''''''''''''''''''wf'J''./'''''''''''''''-··''··'''''''''-'''''''''''''"""""",''' )o'I( Y.-.�.-.-.-.. .-."."._. .-.-.-.-.-. .

livraria Moderna
d� PEDRO XAVIER, & elA .

Um pouco de

HUMORISMO
APRESENTAÇÃO

O Sr. Silva, durante seis dias
consecutivos, jantára fóra. No
sétimo, resolveu jantar em casa.

Á mesa. a Sra. Silva, com um

ar irônico, levantou-se e dirigiu­
-se aos filhos:

- Meus filhos, hoje temos o

prazer de contar com a presen­
ça de um ilustre cidadão de

quem certamente já ouvimos fa­
lar, apesar de não o. conhecer­
mos pessoalmente. E um ho­
mem cujas boas qualidades S10
reconhecidas e apreciadas nos

melhores clubes da cidade, IHo­
je cabe-nos a vez de o ter em

nossa companhia. E'. pois, com

o maximo prazer que lhes apre­
sento - seu pai!

FELICIDADE
- Enfim, estás casado?
- Sim, eu não me sentia bem

sozinho.
- E agora?
- Agora sim, quando estou

só, sinto-me íelit.

ENTRE MÃE E FILHA

- Diálogo entre uma mãe co­

quete e uma filha espírituosa :

A MÃE (mirando-se ao es­

pelho) - O que darias tu. mi­
nha filha, para seres tão bonita
como tua mãe?

- O mesmo que mamãe da­
ria para ter minha idade.

ESPIRITO PRÁTICO

O MARIDO - Um sábio nor­

te-americano afirma haver des­
coberto que o mundo vai aca­

bar nos primeiros dias do mês
que vem.

A MULHER - Sério! O'!!:
Então vou já comprar aquele
c ap.éo""'que_, você achou muito

, !w".
caro;

uma das.
Florianó-

�"'·I
,."._,�

L-'

�.r- •

"' . �--�----------------------------------------
-.. ..

,.
.

(:�. T1?AQU rZA
'f'�f� �.AN[MIA

1':. ". A Bft TlMíNTO

.: .7' -,,'tMAGREZA
,_ CQ��ÂL[5C[�CA

FALTA deAPETltr
r

•

•

()

ESCO�DIDAS
Dois soldados embriagados

avistam ao longe o comandante
de seu regimento.

- E agora, que havemos de
fazer?

- Escondermo, nos um atrás
do outro .. ,

NA RUA
O professor - Perdão, porque

os peixes nã falam?
Pedro - Experimente o pro­

fessor falar debaixo dagua! . , ,

fiLOSOFIA DE SAPATEIRO

Os sapatos �ue e.u vendo -

dieia um avantajado proprietário
de uma sapataria da Cidade
Nová � devem durar toda a vi­
da de quem os usa porque ja­
mais um freguês meu voltou aqui
para comprar outros.

DA CARTEIRA DE UM
BOitMIO

- O verdadeiro e completo
<Tratado da Boa Educação» é
de boa educacão devolver os
livros emprestados.

- O unico livro que sempre
tem um final triste é o livro de
cheques.

.

Nada que seja falso benefi­
cia um homem, excepto os den­
teso

- Em regra geral, o talento
não é mais que um por cento
de inspiração e nove por cento
de transpiração.

Tipografia .. Encadernação - Pautação
Rua Felipe Schmidt, 8 - Cxa. Postal 12�

Telefone 1418

PAPELARIA . M1UDEZAS ARTIGOS

ESCOLARES - FIGURINOS - REVISTAS

ESTAMPAS - ARTIGOS DE PINTURA

E DE ESCRITÓRIO E DE DESENHO etc
�

...

.
. �

•••.• •. J

.

--! "
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Felicidade
Á minha querida noiva:

.

Encerrado em meu. quarto simples de pensio-nista, com os olhos fitos no firmamento claro
desta noite de luar, ouvindo o tic-tac monótono e
compassado do relógio, com a imaginação absorta
em pensamentos longiquos e sõbre a luz bruxo­
leante da lâmpada de minha mesa de trabalho
transporto-me a paradisíaca terra onde habita �
felicidade, esta felicidade plantada pelos moços e
desfolhada pela velhice.

Com os olhos c�rrados para melhor transpor­
tar-me a terra prometida, volvo as páginas d'ouro
do livro do passado. Em minha imaginação vão
surgindo, cenas que idealizo e, antevejo, ao longe,
no alto de um rochedo, um castelo resplandescente.

Será êste o castelo de Sua Alteza a Felicidade?
Ansiosamente aperto o passo e chego ao so­

pé do rochedo onde uma dama, apresentando-se
puma toilete vaporosa de cõr verde intercepta-me
a passagem e indaga-me: «Quem és tú, mísero
mortal, e que fazes aqui?

Respondi-lhe então que andava a cata da
Felicidade que um dia me havia fugido e não

ais regressara,
- Pois bem jovem, retorquiu a dama. Eu

o acompanharei até a encruzilhada do rochedo que
vêde� se caso G puderes vencer. Confia, no en­

tan]o em mim pois quem espera sempre alcança.
Antes, porém, quatro caminhos terás a escolher.
Fie m além, na encruzilhada ...

Iniciamos a escala. Qualquer passo em falso,
significava o desfecho final, com a morte. As ár­
vores que se erguiam frondosas - pela senda
Ingrerne, mostravam-se estupefatas e sorriam dian­
te de minha loucura. Mas a dama de verde
continuava II meu lado, confortando-me e dando
torças necessárias para prosseguir .

r..:

�
t'
� ..

l..
� ,

�

.

"

Chegámos a encruzilhada. E que vejo ... !
De um lado um jovem belo e airoso, cabelos ne­

gros e ondulados, contemplava o alto do rochedo.
De outro uma graciosa figura, sorrindo acenava-nos
com a mão. Na terceira uma jovem, vestida hurnil­
demente, olhar preso ao chão, aguardava o transe­
unte para transportá-lo. E finalmente, via-se um
ser asqueroso, luxuosamente vestido, ar imponente,
olhando a todos com desprezo. Olhei para o vul­
to verde que me acompanhara até ali e indaguei­
lhe: Qual o caminho a seguir? Respondeu-me
que escolhesse por mim mesmo.

No 1', encontrarás o AMOR; no outro, onde
aquela dama nos acena, terás a Fe; e finalmente
no 3' tens a CARIDADE. Segue por qualquer um
e terás felicidade.

- Mas, aquele senhor gordo que nos olha
co TI desprezo, quem é'?

- Ê o CIUME. Não te deixes levar por
êle pois todos os teus esforços seriam em vão.
Dizendo isto deixou-me só e voltuu a ocupar o

seu posto no sopé da montanha. Antes porém
que desaparecesse por completo, chamei-a e num

gesto brusco, disse-lhe: «Abandonas-me agora em

que mais dificil é a escalada?
- Não. Respondeu-me. Juntamente com o

AMOR encontrarás a Felicidade. Meu trabalho
termina aqui.

- Mas não a conheço! Quem sois vós que
tão generosamente me auxiliastes e nada me pe­
des em troca?

- Sou a ESPERANÇA. Confiando em mim
alcançarás o que desejas. E dizendo isto desapa­
receu como por encanto deixando-me ao lado do
AMOR que me acompanha ainda hoje, em escala­
da pela montanha da vida, procurando alcançar a

FELICIDADE.

DULFE RODOLFO

Recebeu das melhores Fábricas do Pais:

FINOS COSTUMES DE LINHO, SEDA E TROPICAL

[ogos de Lingerie e Camisolas, Blusas de Sêda, de Fino acabamento.

i
•

I'

i
I
I
............

Completo Sortimento de Ternos para Homens e para Crianças IPANAMÁ em todas as cõres, SEDAS em lindas padronagens

Grande Sortimento de Artigos de Praia
, .

.. Tapeçaria em Geral

VENDAS A VISTA E A PRAZO

,
'

TRAJANO, 7" 1"
'

1 •

- .

.............................................
i: . .(

.
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AvtOES CARGUEIROS

WASHINGTON (StH) - Con­
quanto ha um ano fossem p�:\­
ticamente inexistentes, o serviço
aéreo de transporte de cargas
sem horário fixo desenvolveu-se
imenso e está utilizando quase
tantos aparelhos como os servi­
ços regulares de passagei.ros O

Departamento de Comercio pre­
vê que, dentro de dez. anos. �
maior parte da carga aerea sera

transportada em aviões mui.to
mais espaçosos que os atuais,
especificamente desenhados pa!a
essa operação, de construção
mais solida e dispondo de com­

partimentos mais facilmente aces­

siveis para. embarcar carga.
..__,... ... 7'.

.. ,

..

�._--,

..

TRATAMENTO DO HIPERTI-

'ROIDISMO ..-

�

" DETROIT (SIH) As qua-.

lidades radica ívas do thiouraciJ,... �%
'. �..

um novo medicamento, apresen- ,

..
""

taram resultados "extraordiná­
rios» no tra amonto de hiperti­
roidísrno . sendo 'possive] q e

lo: tornem a cirurgia desne es ária
f.,t- no que respeita a esses casos.
•

segundo o Dr. Charles Gordon
Heyd, professor de cirurgia da
Universidade de Colornbla, de
Nova York .

...., ' •. 2í,. . ° Dr Heyd fez uso da pala- -,� " "vra ante 3 UOO cirurgiões de 30
(.. países que compareceram á I la.

assembléia da Di isão Norte­
Americana do Colégio Interna­
ciorral de Círurgipes. Contudo,
o Dr. Heyd advertiu que a nova

droga é de aplicação extrema­
mente per gOS3.

° vice-almirante Ros- T. Me
Intire, cirurgião geral da Mari­
nha dos Estados [Inidos, fez ver
à assembléia que não existem
segredos na medicina. e expres­
sou a esperança em que uma

• instituição graduada de ensino
r" seria estabelecida no Hernístério

ii" Ocidental a fim de acelerar o

fívre intercâmbio de "ü11ormações
entre instituicões de todos os­

países filiados' ao Colégio Inter­
nacional de Cirurgiões.

.
:,
fi

'.

���

Alfaiataria
FORNEROLLI

RUA TrRADEN::CE� 8
" - -

. ....,..
.. J'

: Elegância de seu corpo! -1.J
1

\_._ 1.I[j)1tf1!)��

.

..

° AUTÓGRAFO ° SALVOU
Como explicar aos oficiais

russos que não era nazista?
Como prova-lo? Nem sabia um

só vocábulo russo. Assim o

atar Fritz Rasp, na pequena ci­
dade de Erckner, perto de Ber­
lim, achava-se em se rios apuros
quando ali entraram as tropas
sovíétieas. Veio-lhe, porém, uma
idéia salvadora. Lembrou-se dos
anos antes da guerra em que
frequentara o célebre Café Ro­
mano de Berlim, onde se encon­

travam escritores e artistas de
todos os países, dentre os quais
o russo llia Ehrenburg, hoje uma
das mais- destacadas personali­
dades da URSS.

A este, Fritz Rasp se ligara
em intima amizade, e Ehrenburg
um dia lhe oferecera o seu ro­
mance «O amor de Jeanne Ney»,
com uma lisonjeira dedicatória
que não permitia dúvidas sôbre
as tendências políticas de R_asp,

Aos funcionários russos, que
o inquiriram" o ator exibiu êsse
livro. Ficaram com. isto, encanta­
dos, declararam-se convencidos
da sua convicção anti-nazista e
até o nomearam prefeito d Er­
ckner. �oi o autógrafo que o
salvou.

Atende pelo Serviço deReembolso
Postal

...

Conserve melhor seu carro e

gaste menos gazolína com

eGRAFINA»

K. SCHRADER-BRUCK
Prosútos Químico-Coloidais
Avenida Nereu Ramos, 18

SERRA ALTI\
Santa Catarina - Brasil

,

«COISAS VELHAS,

,

Gentilmente oferecído pelo au­
tor, Saul Ulisséa, nome j' bas­
tante conhecido, nos meios üte­
rari6s recebemos um volume
de «Coisas Velhas».

Saul Ulisséa já tem publica­
dos muitos trabalhos, entre os

quais é de justiça destacar-se:
Novelas de Ulysses, Memória
histórica e geográfica da Lagõa
de S. Antonio dos Anjos, A La­
guna de 1880. Anunciada está a

publicação de outras obras.
Em "Coisas Velhas», Saul

Ulysséa, nos faz relembrar o

passado. Um estudo sôbre a
familia imperial, "Os Farrapos
em Laguna», os lagunenses emi­
nentes do passado, bem demons­
tram o elevado grau de cultura
do nosso conterrâneo, -

.. Coisas Velhas é bem um tra­
balho de acurada pesquiza his­
tórica, fazendo honra ao seu au­
tor, o que, aliás, tem sido cons­
tatado unanimemente pela crítica
literaria.

A Saul Ulysséa, os agradeei­
mentos de .. Atualidades" .

•

." .

joo''''
"

•

."

..................�••••� �.�D.O••••••••••••••O .

o
, .

UnlCO �. FLORISBELO
Rua João Pinto. 21

Alfaiate
•
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spectos Catarinenses

ARARANGUÁ: Grupo Escolar "Castro Alves"

'.

,

�..

LAGUN�: Vista da Praça e Igreja Matriz

J
"
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TUBARÃO: Ginásio em construção
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RIO (SlH) - Nos começos
do ano vind Juro, o grande cen­

tro técnico de São jose dos

Campos, a cinquenta milhas de
São Paulo, dará inicio ao trei­
namento de engenheiros brasi-
leiros em todos os setores da e o professor Smith confere�-
engenharia aeronáutica, ciaram recentemente com autori-

O centro técnico será construi- dades de Washington a respeí-
do nas imediações do Instituto to das referidas escolas, tendo

Aeronáutico de Tecnologia, re- o primeiro declarado que o pr?-
presentando uma inversão por [eto conta com o ínteíro apOl.o
parte do govêrno brasileiro de do govêrno brasileiro e do MI-

cerca de 15 mi'hões de dólares. nistério da Aeronáutica, e que
Haverá uma escola preparatória o govêrno brasileiro havia esti-
t! quatro escolas profissionais. pulado que os professores íos-
O presidente eleito do Instituto sem americanos.
é o professor Richard H. Smith, Assim é que o corpo docen-
do Instituto de Tecnologia de te consistirá de 6 professores
Massachusetts. O ano passado. e cerca de 40 assistentes. Para
foi êle convidado pelo govêrno integrar esse corpo, o professor
brasile ro para estudar a possi- Smith está procurando selecio-
bilidade de estabelecer U!TIa es- n rr competentes educadores a-

cola de eng=nharia aeronáutica. mericanos que estejam em condi- . CLlNIC� M"BDICO-GIRURGICA
E assim o' professor Smith fez ções de levar avante a íntima �.

- do �

uma análise profunda da situa- cooperação entre o Brasil e os "'.;·���fDfrr.""\ "'Saulo; Ram. OSção. apresentando em seguida Estados Unidos no setor aero- -

.

suas sugestões ao Ministério da náutico. Com o início das ati- ,;.;:

Aeronáutica do Brasil. Rcsul- vidades da escola de treinamen- fi' Ex-assistente do Prof. Brandão
tou isto na adoção. pelo govêr- to em 1947. o Instituto há d"e f- Ftlho - Rio.
no bra ileiro de um programa desenvolver-se gradualmente, a'é ""'I':", Consultório e residencia :

. .:�.,:

para o estabelecimento do gran- que, po volta de 1951, possa .f PR. PERÉIRA E OLIVE·"IDA' �.'fOdê centro técnico. estar em pleno funcionamento, 1\ .I.,

O ",sr: • A�tl:lr Soares A"70rim.. dtplomando a primeira turma de "'!.- (P ó
.

b C' Od ) .

� 9 . J\{lnlsterJo;, da Aeronautica, '.:' engenheiros.
. "'._ .

"
4

r xim ao me eon
_�

". r�-wlo" '-'---'_'_'o_,.t<'i..� _ �':"j

� I :�á�a}d�� M��:'� -; r�êIAFWETiÊL�INDUSTRIAL ,i 1
,.

. , -H· o' s'# s��mJ"�:1Pa"\<F'f:K:�;� ,� !�, [oinvile :
.,

. ....0 ' , - -�... � • I... ,,, � .

,
,. Ltda

:1 •

. .: �
"

i FABmCA DE: i.:'". •
. 'i

·

:
.

FÁERICA DE MÓyEIS "',� i Vélas de Stearina .:' ..

•.
das afamadas marcas

o • .'

, : jOINVILENSE - ECONÓMICA ..
•

• LINDA - N." 6 - PARA CARRO •

<, ,o : I•

I
'" ! Velinhas para Natal •

, : em 6 lindas côres I
I

,0 i I
o • Sabão :
, .! «VIRGEM ESPECIALIDADE» : �

..'1;....
� •

ern 3 tipos - 1/1 - 1/2 - 1/3 i .-

I : •
·

e :

.... �,� : Glicerina :

I: «LOURA FINA, e uBRANCA» !
l� · :

• I,: Massa para rolos : 'if
, , , :

pa a ti fi
• K-r

C>
"

c' � • r pogra as. • "1

-"<)"'o�)....o.-..O"'()"'O"'(��' o.
. .•

',r' v>-' �

::SCOL� DE TREINA \\ENTO

AERONÁUTICO

«SÃO PAULO,., elA. NACIO­
NÂL DE SEGUROS DE ViDA

Oferecida pelo Sr. Placido J.
Gomes, agente da -São Paulo�,
Cia. � icronat de Seguros de VI­

da. recebemos folhinha para o

ano de 1947,
Gratos pela gentileza.

.

Marcenaria em grande escala

Estofaria especializada

Poltronas para Cinema
•

--

Tapetes .... e Pãssadelras
,

• CIMO,.

Rua Dr. Amadeu da Luz ] 1'.

......- .......-...._.....-_.....-.-.......-_........,.

Primavera
ANA AMELIA

CARNEIRO DE
MENDONÇA

Primavera
Cada flor

Exaspera
Minha 1!or

EbI quisera
Recompor
A quimera
Dêsse amor.

,

Lá por fora
Tudo agora
Canta e ri

.

_...J'fI.'_ �

E e no outono
Do abandone
Penso em ti '

...........,..-.-..- _ ",. _- ...
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sob os auspícios c:Hl Livraria Rosa, rua Deodoro, 33

••• «Qual de nós não t.rn tido dias em quetudo parece errado ?»
«Não podemos deter a roda do destino, mas

podemos modificar as desgraças que êle nos traz".
Foi encarando a vida em toda a sua plenitu­

de, com a decisão otimista de que o homem de
boa vontade supera barreiras e transforma em vi­
tória o que aparenta derrota certa, que Napoleon
Hill venceu.

Triunfante, oferece a todos um Curso Prático
para Conquista da Felicidade, atraves da obra
A LEI DO TRIUNfO, que a Livraria José Olimpio
editou. em oito pequenos volumes, numa Iingua-
ge amena e confortante, por preços populares.

••• Os apreciadores de Contos literários terão
oportunidade de se deliciarem agora com «DOZE
HISTÓRIAS CURTAS», escritas por Xavier Place,
edição da Livraria Agir.

O A utor já havia estreado com o romance

c.A ES OLHA», obra que, segundo a crítica, só
tem sim le em "O Ateneu", de Raul Pompéa.

�.*. Gilda de Abreu, lançou mais dois livros:
o romance "O EBRIO» e a biografia «A VIDA
DE VICENTE CELESTINO -.

O último contém 2S canções Que alcançaram
,grande e rápido sucesso graças a voz, tão conhe­
cida e_ querida, de Vicente Celestino.

Gilda já se fez bastante conhecida e ad�ira­
da através dos romances «Mestiça» e -Aleluia, a

Cigana», que v-êm alcançando várias redições.

**. Em 10a. edição, surgiu o romance -O �o­
mem que Calculava», no qual o popular es�rttor
Malba Tahan narra as Aventuras de um singu­
lar calculista Persa.

Essa obra recentemente traduzida para o es­

panhol sob título EL HOMBRE QU� C.A�CU­
LABA, já se acha m 2a. edição, no refendo idioma.

01<** A F," CA, de Frances Weston Se�rs, prof.
da Univ sidade de. Massachusett lnstttute of

Technology, está sendo vertida para.o português,
graças aos louváveis esforços da Editora Gertrum
Carneiro, do RIO.

I) primeiro vol me sõbre Mecânica - Ca-
IÔr e Acústica, já se encontra publicado.

.

Foi traduzido pel s Comandantes Jose Cruz
dos Santos e Francisco Fr ira Pereira Pinto, amo

bos doutores em ciência de const ução naval.
..

O
prefácio é do prof. Dulddio Pereira, cate?ratlco
de Física. na Escola 'N�cibnal de Engenhana.

O ;egundo VOlullJ� versará sôbre. MAGNE­
TISMO E ELETRIC$IDADE, e o terceiro, sôbre

-Optíca-.

"'",' Já está em circulação o 4°. volume de

«HISTÓRIA DA MINHA VIDA»; de George Sand,
edifado p la Livraria [õsé Olímpio.

* Contende as 'cartas escritas por Montei­
ro Lo·b;to a Godofrodo Rangel por mais 'de tres

decadas, acaba de ser publicado o 2°. tomo de A
BARCA DE GLEYRE. Perfaz este volume o 12°.
das Obras Completas de onteiro LO,bato que a

Livraria Brasileira está editando, cc m muito sucesso.

,
..

; .

:;;;."t
.-"

por J. T. ROSA JÚNIOR
.** Na Coleção Azul, livros em formato pe­

queno - o livro de bolso - estão sendo publi­
cados pela Editora Aurora. obras que obtiveram
no passado grandes sucessos, tais como: AMO­
RES DO DII\BO, de Jaques Cazote; ACUSO, de
E. Zola; LUZ INTERIOR, de Balzac; O CORCUN­
DA DE NOTRE DAME, de Vitor Hugo; A DA­
MA DE COMPANHIA, de George Sand; A SE­
PULTURA DE FERRO, de Henrique Conciense;
SINAIDA, de Ivan Turguencv; A DAMA DAS CA­
MÉLIAS, de Alexandre Dumas Filho; PAULO E
VIRGíNIA; de Saint Pierre e O VIOLINO DO
DIABO, de Perez Escrich

Também, nessa Coleção, figura O TESTA­
MENTa DA ARVORE, de Catulo Cearense .

.*. O Manto de Cristo (The Robe, no origi­
nai), que tamanho sucesso alcançou nos Estados
Unidos. obteve no Brasil um grande êxito. Com
a 5a edição, alcançou em português a tiragem do
200 milheiro.

Seu autor Lloyd C. Douglas, já conhecido
pelo seu romance -Sublime Obsessão», transporta­
do para a téla com ruidoso sucesso. obteve da
crítica americana os melhores elogios. Houve quem
afirmasse ser o Mant. de Cristo a lIIelhor obra
de Douglas. Apresenta esse romance influência
crescente da fé cristã no período imediato à cru­

cíficação de jesús,

.*9 A «Edição Dois Mundos», do Rio, no vo­

lume 13 da «Coleção Clássicos e Contemporâneos",
editou POETAS NOVOS DE PORTUGAL.

O prefácio da obra, bem como a seleção das
poesias. coube à poetisa C�cília Meirele.s que

. ço­
sa da justa fama de possuir um sentido crítico
tão penetrante quão justo.

fellclaDO Veiga Bt filhos
IMPORTAÇÃO - EXPORTAÇAO

REPRESENTAÇOES
Rua Barros Cassai, 478 - P. ALEGRE -

Rio Grande do Sul

I Fábrica de Artefatos de Cimento
Telefone 1248

Caixa Postal,112
Rua Mato Grosso

BLUMENAU
....-..

( ARCI)
.,.._.....

GRESSER & elA.
LADRILHOS

HIDRAULICOS
Cores firmes
Desenhos modernos
Re istentes . Duraveis

LADRILHOS ESPECIAIS
• G ranitoid»
para fabricas e oficinas

DEGRAl.J e _

LADRILHOES
VIBRALITE,CERAMITE

para todos os fins
TUBO DE CIME TO

com e sem armação
POSTES. PIAS.

STANQUE
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sôbre:-:o amor
_"

�� 'W-:.d1,'"

.' "'"! � 'J:if# �",'�
..

cu � S <i'e""'porta em porta", 'I qttaJ}do�
"as eneenttá, sente- e q gosto amarga,
porq De são fria alculadas e jalslficadas.
Democracia, . 'integraljsmov.; ornutrís
mo. , sscrsmo , " Dem-agogias ,ue..
gem ao alcan e. da n ellgêncía ,da'S mas­
sas. Aro t, eIS

"

ue necessita a humanida­
de sofredora. Em q�alqu_er das suas ma­

nlíestaçõe o a o é ubllme e belo! Só
o amor poderá nos dê enJiar a beleza que
se encena no colori o e graciosidade de
uma no' w Só o amer pcderã nos fazer
sentir . carinho e a imensa soma de sa­
criffd6s d que é capaz um n{Qão ma­
temo .; . Ó o amai' nos far c�preen­
der o comovido apêlo contido -nq. chôro
da crlancl ha. S6 ele nos perm th:á des­
cobrir os mí] pequem nos nadas, a sutileza
e a ternura da um cotação de rnuther i..
Só o amor poderá induzir o homem .à

,.,; bontfade" à humildade e à caridade - prin-
·'.cíprps

•

egados por JESUS CRISTO �

funda,tíi ntos de fôdas as religiões! Só o
amor p6derá varrer da face da terra o

egoismo, a hipocrisia e as misérias mo­
rais que corfompem a humanidade. Sem
ele jamais será concretizado aquilo que há
centenas de anos vem custando sangue,
lágrimas, vidas e destruição: LIBERDA­
DE - fRATERNIDADE - IGUALDA­
DE l-Pela sua essência divina, o amor
encerra a essêncla: de' tôdas as boas coi­
sas Fonte de tôdas as alegrias, de tudo
que é grandioso e belo, teremos um mun­
do melhor, digno da espécie humana,
quando a chave de tôdas as nossas aspl­
rações e conquistas, fôr simbolizada por
essa pequena, mas poderosa e maravilhosa •

. palavra - AMOR! . .;

Scena chinezaI
o parque embandeirado, ao P?Vo se apresenta

n'uru palanquirn doirado, em fidalga postura,
a dama de Pekirn trajada de opulenta
roupagem carmesim, com aurea bordadura,

O exotico penteado, em elevada, alt�ra,
tem fórma de troíéo . " Nos pes mignons ostenta
Sandálias de setim . ,. Minúscula é a estatura,
tem olhos em triangulo, e fronte macilenta.

Rodeiam-na Koulis, esguendo nas taquaras
as lanternas de cõr, e quatro japonezas
Sustem o almofadão, bordado a sedas caras,

ernquanto um ma idarim, rendendo-lhe finezas,
de joelhos lhe oferece, entre flores raras,
um lindo bracelete rnado de turquezas.

•
i
f
I
,

,
�._".'-

"
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OSMAR SILVA
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OS LIVROS MAIS INTERESSANTES DO MOMENTO

"Flor do Lôdo" é um romance de amor e sofrimento, aín

cero, forte, cruel; e Vargas Vila, seu autor, recomendo

que não o leiam aos pascác1os; e aos co�des, aos que nõc
sabem amar com tôda sua alma e com tôda sua carne; cos

que não se atrevem a anírentcr a vida tal como ela é; cos

que, amedrontados, voltam as costas à Verdade nua .

• Em "A Loucura de Iob", é descrito, com arte e beleza ínsupe­

óveis, o drama de quem ama até à Idolatria, até ao desvario, •

sabe que seu amor, por obra duma fatalidade impossível de conju

ror, é cmoldlçccdo: que lhe está absolutamente vedada a felicld�de
com que sonham e se esforçam por conquistar todos os corccces

enamorados.

"Liri� Branco Lino Vermelho e Lírio Negro", são três roman�es
de amor Inesqu'ecível. llricos e belos, autênticas obras-primas dêste

famoso autor •

Acham-se à venda em:
O. L. ROSA

Rua Deodoro, 33 - Florianópolis
Sta. Catarina

DO HOMEM E DA SOCIEDADE

Viver como nunca até agora se tinha vi­
vido. A remoção de todos os preconceitos,
o triunfo de uma nova concepção social e

sentimental .. _

O alvorecer dessa Rússia que no presente
tanto pesa nos destinos do mundo, tal é a

r. grandes traços o quadro grandioso. o as­

sunto apaixonante que em

O SEGUNDO DIA DA CRIAÇÃO
desenvolve magistralmente seu autor

lLYA EHRENBURG

legítima glória das modernas letras russas.

Êste famoso romance foi traduzido com­

leta e fielmente por Alfredo Ferreira.

Volume luxuosamente apresentado, de eletrizante e copiosa leitura. Cr$ 22,00

q_s DE

.....
•

" v

O próprio Vargas Vila
escreveu; "1BIS merccv

uma nova era no ro­

mance americano; lBI�
serviu de norma a Iodar
os romances de larga'·
envergadura que, de en· .

tão para cá, se escre �

veram em nossa Am&
rica."

De 1BIS, um romance

too traduzido e comen­

tado, estava fazendo
{alta uma boa versúo
vernácula; e esta flcbt'
a cargo de Gaivão..... de
Queiroz, qüa desempe­
nhou fiel e primorosa

cometimento.

Traduções
perfeitas

e '

completas
•

Cr$ 15,00
cada

volume
•

ANTI-DIVORCIST ASl
Leiam:

A

DO MATRIMONIO
Tradução de 144: edição francesa

da célebre obra de

LÉON BLUM

em que são abordados com clareza e sinceri­
dade os problemas decorrentes do AMOR, do
MATRIMCNIO, do DIVÓRCIO, da MU­
LHER, nos diferentes estados, e são expostos
casos curiosíssimos de incompatibilidade e

má-fé conjugal, de casamentos prematuros, de

interêsse, etc.
DO MATRIMCNIO vem projetar nova

luz a problemas íntimos até agora considerados
inextrincáveis ou insolúveis.

Livro excepcional que interessa a todos, bo­
mens e mulheres, solteiros, casados e viúvos.

VERSÂO FIEL
E DIRETA Df

LtVIO DE

ALMEIDA

LUXUOSO
VOLUME

DE

COPIOSA
LEITURA

APRESENTA çÂO
ELEGANTE

ENRIQUECIDO
COM BONITA

CAPA DE

JAN ZACH
c-s 25,00
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Breve introdução à

HISTóRIA DA ESTUPIDEZ HUMANA

por \\'.\LTEH D. PITl\IX,
du Eniccrsidade de Culumbia (EE. UU.)

Esta obra é uma oxcursâo preliminar a um

t -rri'úr io desconhecido ,\ pstcologra explorou os

domuuos da insanidade suo-normal e as eulrni­

n ncias do gl DtO· porém as vasta áreas da esl u­

pidez humana, cslupidez que a surne mil formas

lia viua cOlldla11'1, se rcrlete na arte, se sutiliza na

ri n '[a, rcgougu na polü ica e troa na guerra, sen­

do li mn.s poderoso do' tutores na íustória Da

II urnanidade, a estupidez tem sido até agora quase

comnlotamcnte dcscurada.
"Breve introdução à Ilistôria da Estllpidez

TIIIIII(/IIlI", é um li\ 1'0 único no gõnero, cuja lei­

I ura se rl'.'orncnda a Iodos aquêles que por fÔI'C-u

das ('irCl!llslància� ou por n-anei cano pendor de

espu-rto, mantêm contacto tlinl'io cqm a onípre­

sente e contagiosa e-lupidez humana'.
O IJ\ 1'0 que empolgou a :'Ilonle:ro Lobato

rante seu cat iv CIro.

Fidedigna tradução de Bd son Carneiro

Cm "rll su nol u me de .'133 pág, de nutrida Leitura.
I ,

-

.

_ do' famoso romancista ·EDÚARDO ZAlIACOI

PONTO NEGRO é o romance do amor exaltado, absorvente, do­

minador. que de ludo triunfa em seu frenesi passional; que tudo exige,
até a própria "ida i que une.· com inquebrantável abraço. os amorosos.

Amor que· não se apaga porque=seu logo é como o do inferno: para

Iodo o sempre. I

... ,,- Pintâ-nos
-

em rOl TTO rrGRO seu célebre au or, Eduardo

r�ma('-oi8, um
- ca"so de atração amorosa em que um impero irresistível

t>rn'l'urra os
-

amantes para o ahismo. o para o cume da felicidade
,r. ..

•

am.oro<õa. �',

.

.

_ � ..;-
"

• rOYTO l\TCRO, romance já traduzido para vários �diomas, foi
ruidado a e /ielm-el1fe vertido ao 1l0SS0 po

. Gal�iiQ de. Queiroz.
�

". .

LEIA tSTE ROMAI\CE ADMIRÁVEL, I rESQ CIVEL!

2a. edição - Cr$ 30 00

Desce o tempo remelo dos pctríor­
. caso AS RA!:ZES da vida têm sido

regadas com sangue de lrmêos.
•

;.ntes de meter Abel. Caim de­

?ra ler-se suiciàado; mas não o fêz,
,

_

desde então, todos 03 dias Caio

!!;-;:r a Abel.

2.- ed. - Cr 20,00
Nas páginas vibrantes e super­

emotivas do romance "O DELI­
TO DE TODOS", o famoso es­

critor EJ ua rdo Zamacoís. per­
gunta: "Amar é deveras um pe­
cado? E a mulher que muito
amou, e que por muito amar

udo deu, é delinqiiente ou \'Í­
'tirna ? O drama dessa mulher

infeliz, a quem o far isaismo

aponta com o dedo, considera­
·0 Z macoi "O DELITO DE
TODOS".Cr$ J,,_4.o0

- Cr$ 18,00

Armand de Bran­

court acha adorável
a linda Thea... po­

rém, apiedado. ec­

se-se com ela para

salvá-la do campo

de concentração e

não a trata como ss­

pôsc, mas como hos­

peda do seu castelo.
Sabe que chegar ao

amor pela gratidllc.
é seguir um cami­

nho que jamais con­

duziu à felicidade.
Terrível bombor­

deio reduz a ssccm­

bros o castelo. O

duque e sua platô.
nica esposa, :mila.

grosamente escopoS.

empreenderam a íu

ga para New-York
Na .Amencc, Bran

court, que perdera 2,a edição - Cr$ 25,00

!õ'do, quer tudo conquistar para sua Thea Tem engenho,
cultura, temperamento de lutador,

Thea adora-o, porém Beve deixá-lo. A intriga (que
se descobre moi larde) de uma perversa parenta do

duque obriga d espôsq enamorada a Icstcr-se do ím­

Ployisado lar e a requerer- divórcio. t êste um gesto de

ub lme abnegação amorosa, com o qual ela quer poupar

Arl1'.an à dor mais terrível que pode Íeril"- um homem

cioso de sua honra.

O entrecho de "OS VIVOS

MORTOS" desenvolve-se es­

culpido com a plástica genial
da própria vida, que na qui­
lha de cada dia que se nos

escapa cinzela a im=gem de

algo que não esperávamos. E

o desenlace de uma fôrça
emotiva avassaladora torna­

-se surpreendente de tão ve­

rossímil, natural e lógico."

c-s 15,00

A imprensa norte­

-americana foi unô­
níme em afirmar

que, de todos os ro­

mances de esptonc­
gem dêstes últimos

tempos, o mais seno

sccíoncl, intenso e

comovente é êste, de
Maurice Dekobra e

Leyla Georqíe,
" A

FIIJHA DE MATfi.

HARI", cuja filma­

ção em Hollywood
já se anunciou.

os 25,00

Os grandes autores da Rússia de

ontem e da de hoje assinalaram-se

no conto, e neste difícil e delicioso

gênero literário produziram respeitá.
vel número de obras-mestras perdu­
ráveis,

Delas enfeixam-se em "OS CO· �

LOSSOS DO CONTO DA VELHA E ..

DA NOVA RÚSSIA", muitas das

mais belas e características, algu­
mas escassamente conhecidas e ore

publicadas pela primeira vez

nossa língua.
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Economia� Finanças e agricultura
Direção de : FRANCISCO CA1<LOS REGIS

N· 4

Dois poços petrolíferos estão
produzindo 2.500 barris diarios

o presidente do Conselho Nacional do Pe­
troleo. general João Carlos Barreto, prestou, à im­
prensa, as seguintes informações sobre a produção
dos grandes poços petroliferos descobertos na
Bahia :

«Tal como ocorrera há pouco com o poço
C-26 que se definiu excelente pela sua capacida­
de potencial de produção de 1.500 barris diarios,
u poço C-28, tarnbern do campo de Candeias, ma­

nifestou-se Je ótima produção, no primeiro teste
a que íôr a submetido.

Iniciada a sua perfuração a 19 de setembro,
esse poço, que fica a :no metros a sudoeste do
C-26, atingiu a profundidade de 778 metros. A

erfuração foi relativamente rápida, sobretudo por­
que a testemunhagem foi praticada pelu processo
elétrico Schlumberger, que, como se sabe, é ime­
diato e rigoroso.

A zona de óleo acha-se, no C-28, entre as

profundidades de 625 a 767 metros. havendo nes­

se intervalo pelo menos 13 metros de bom areni­
l pwdutor.

Foram convenientemente cimentadas no poço
duas. colunas de tubos de revestimento, A primei­
ra tubagem te-n diarnetro de 10 3J.!" e vai até a

pro ndidade de 80 metros; a segunda, que passa
por dentro da r rtrneira, tem díametro de 5 1/2" e

atinge a profundidade de 173 metros No interior
desta ultima, encontr a-se o tubo de produção, de
2 112" fie di elro, para o escoamen to do oleo,
havendo no topo uma vaJvuia reguladora de alta
pressão, que pode edar completam nte a saida do
oleo e do gás

O pr eir teste de pr dução, que ocorreu

no mes passado, r velou a vasao de 1.032 arris
de pelrolen em horas através de urna abertu­
ra de 3/4" o· vai ula

Sem pos:s.tiir s ainda elementos que precí-
sem a qu da dess vasão no decorrer da explo­
ração, podemos c nsíderar como piovavel pára o

poço C-28 a produç'ío pot ncial de t. OuO barris

por dia»
E o presidente do CNP prpseguiu :

- Parece-nos opr rtunt alutíírrrros à interpreta­
ção dos tecnicos aos resultadas auspiciosos das

sond2gens -26 e C-2
Para isso convém pond lar que a zona des­

ses dois poços, situada na area de produção já
provada do campo de Candeias, está esquadrada
de perto por outras de pequ na rodutividade ou

mesmo estéreis, onde se encont, arn os demais po­
ços anteriormente perfura os Dentre. esses, os

que se revelaram produtores em numero de 16, são
de baixa produtí , idade e integram um pouco mais
de 1.000 barris diarios.

Por outro lado, estudos geotogicos mais re­

centes levam à afirmativa de que a zona do anti­
clinal de Candeias se apreser ta quebrada por fo­
lhas e discordancias, o que impri ne fades extre­
mamente inconstante à formação petrolífera e im­
possibilita a determinação prévia da sua posição
e caracteristicas.

A presença dos poços C-26 e C-28, de gran­
de produção, vem indicar que, o arenito de Can­
deias se mostra ai, na região onde foram perfura­
dos, com maior espessura e melhores condições
de drenagem, sobrepondo-se em valor o primeiro
daqueles dois poços, por ser a respectiva espes­
sura do arenito produtor de 66 pés, ao passo que
no segundo é de 44.

Em tais termos, aquelas r eríurações não mo­

difi .aram propriamente a extensão do campo: trou­
x erarn, porém, novas contnbuições às caracteristi­
cas da chamada rocha-reservatorio.

Com efeito, pode-se concluir que na forma­
ção em apreço existem dados favoraveis à ocor­

I encia de boas jazidas, isto é, espessura apreciável
- do arenito, com porosi, ade e permeabilidades mui­

to satisfatorias; boas condições de saturação em

óleo; altas pressões de gás e bom indice de vis­
cosidade do oleo.

Outrossim, é flagrante a vantagem economica
da obtenção de poços que se mantenham surgen­
tes e com apreciavc l vasão, durante periodos mais
«u menos longos, pois uma vez delimitado o cam­

po e conhecidas em definitivo as suas reservas,
tanto menos será o numero de perfurações neces­

sarias para determinado ritmo de pr cdução.
E assim concluiu as suas declarações:
«Em resumo, se até bem pouco era deficien­

te qualquer base que induzisse a maiores conclu­
sões sobre o Reconcavo Baiano, podemos agora,
no dizer dos técnicos, ter esperanças de descobrir
campos com arenitos de boas condições ou, peJo
menos, bons poços em campos mesmo de peque­
nas proporções.')
"1_'" _ ta _'_'__ "I�� __.• _I_.�..

UM DIA DE TRABALHO PARA O ESTADO
KATOWICE - (PAP) - Os mineiros de todas

as minas na Silésia, para manifestar a solidarieda­
de de classes trabalhistas a toda nação, trabalha­
ram um dos últimos domingos, destinando ao Es­
tado o salário correspondente, Naquele dia foram
extraídas 163,tl20 toneladas de carvão.

CASA DE RET A'LHOS
Retalhos, tecidos e armarinho · Varejo e atacado

Fabricantes dos afamadcs acolchoados marca LEDA

De doro, 4 FLORIAN6pOI�IS.
.

. (Df fronte à Igreja de Sio fraD«:lsco,"

'i.!

.
,

. �

de FR EITAS & crx.

s. c .
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SAFRA DE TO.\\ATES
E' famos o m ercado de Fto­

rianõpotís, pela abundancia de

verduras que vernpre apresent ru.

�o entanto. nestes anos cnticos

J, guerra e de após-guerra, o

casarãe da rua Conselheiro Ma­

ira, tem passado muito desíal­

cada.
Após a prirnavéra do ano

lluênte, o aspecto melhorou mui­

to, tendo o mercado municipal
certa fartura, que não vimos ha

muito tempo.
Porém, os tomates sempre es­

tavam faltando Apareciam al­

guns, mas, em quantidade dimi­

nuta e ao preço absurdo de

Cr� 8,00 o quilo.
Agora, as grandes pla ntações

que foram feitas na estrada que IMPORTAÇAO DE VElCULOS

vai para Biguaçü, entre Barrei- E ACESSORIOS

ros e aquela cidade, já estão Nu pres snte exercício. de ja-

produzindo Tanto assim. que
neiro a Maio. as nossas impor-

o tomate, na segu-ida quinzena tacões de veículos e acessorios

do mês de Novernore, já havia estão sendo maiores do que: as

baixado para Crs -l.Oü o quilo. realizadas durante- O m -srno pe-

Mas. êle irá baixar muito mais, ríodo de 9.,15. Consegulmos,

pois, sendo' uma fruta de con- assim. receber 10.057 autõrno-

sumo quasi imediato, ver-se-ão veis de toda espécie. nó valôr

os produtores na contingencia de de rS '2;34786 O .00, enquan- -:('
vender- logo a.-produção, para to que nos prim iras cin. me- ....

t não amadureça, o que re- zes do ano passao , aeyu;-ele nu- "'J
d ndaria num gre)uiz .

mero alcançou apenas 2 094 un_i- ,:i\tl
" Com nos outr s anos. 05 dades. equivalentes a Cr$ ....

p!anta(iores de tomate, da zona 49.9211.o;l0,0 Imp damo mais, :--

acima referida, .embarcarào mui- de janeiro a MaiO últimos 3.492 •

ta caixas .para o Rio Grande toneladas d ac ssóríos pa a
,

d9 Sul; para Itajaí, Bliírnenau. � automóveis, 67 de camaras de *

x: Jorqvile. Nos outros' .ànos, os lo- _ .ar e pneumaticos, 523 de em-

, catniàhões <1 carga têm levãdt .l barcaçõ s e -acessórlcs -) 9756

ga!inCfe quaDtidadt'.
. _i

• ......'J'�"". ,oe vagões para estradas de fer-

O preço dO�lomate, a Cr$1:0 ���'1fo e· 79� de outros vel:ulo's.

f.D qutlo, dá-lucro com�nsador Ia �ifê, -';:',
..

âgricuttor. f,a�emos varas para't"\........ ·O CON.,U O DE LHIT �O

. '_que ête: cpegue ·�,�êste.,...preço. � _,
.

DISTRITd Ft:DAERAL
.t:;;. �

. :.. Durante o mes de Setembro

1 IND'JSTRIA ....AUTO.'v\DBILlS- p p, foram importados pelo

'W !'TjC� HRANCES(� � D istrite Fedêral, 6.270.119 litros

�;:,� � .fa r�c .

ção jíe
. autorrrovets de leite que; acrescidos do es-

. reahza� rapídos progressos na toque de 3 .,2\7 litros provenien-
�França. Em T n iro do c<;>rrcrt- te� do. mês anterior, perfazem

to .ano.o '{olume de produção um total de 6.308"336 litros.
..... � .. _

1. .'._"

da mesma correspondia a 31'/.

da média mensal de HlJ8.

Em Fevereiro subira para 55'/.

em M irço para 59'/., em Abril

para 66 . e em Maio para 7?'/.
E' preciso c.msíderar, porem,

que t tis índices se r.:feren ao

conjunto da produção. S:! a se­

pararmos. teremos que a produ­
ção de carros de turismo em

Maio foi apenas da ordem de

15'1. de antes da guerra. ao

passo que a de caminhões e

caminhonetes cerca de dois ter­

ços mais elevada. A pro íução
média mensal de caminhões em

1938 foi de 3500 veículos con­

tra 3611 em Janeiro e 5.830 em

Mlio do corrente ano.

«FOLHA D \ JUVENTUDE,.

Edit .da nela Ass iciação da

Juventude Proletaria, desta Ca­

pital, acha-se circulando, desde

novembro último, o mensário

«Folha da Juventude».
É seu diretor Herondino Ma­

cedo e redator-chefe Aldo Sa­

gaz, contando, ainda, com gran­
de número de colaboradores.

Matéria selecionada, ótima­
mente impressa, "Folha da ju-
ventude» será vitoriosa,

.

Aos novos confrades, os para­
bens de «Atualidades».

GUERRA ININTERRUPTA As
MOSCAS

Uma mos a não nasce do

0VO em menos e oito dias:
portan o se se J(,Iz uma boa

lirn eza rele adas s cantos da
casa c da semana e", se tem
b m apado o rec..iRlente do lixu
se evitará que as moscas proli­
ferem nessa ca .

Foram distribuídos para con u-

Q da população do Dlstrito e­

déral 6278.4-*7 litros a' que,
C. tresponde à média diarta de
>2D9 281�5 litros No têrcelfb tri­
mestre de corrente ano, foram
dlstnbui.íos 18.370.122 litros de

leite} o que corresponde à me­

dia diaria de 199.675,2 litros.
No m smo periodo do ano

de .1945 foram consumidos
207 4868 litros de leite ou se­

jam, 325596,3 por d a. Obser­
va-se assim, uma diminuição de

1,1, 9010 em relação a igual pe­
riodo do ano passado

No mês de Setembro p p.
Minas Gerais forneceu 379880'*
litros; Estado do Rio de Janeiro
2.266.295 e o Estado de São
Paulo 205.020 litros .

• r

Serr IS suecas
e ferramentas para oficinas

Perfumarias
e pastas dentifricias, de Nora &. Cia.

Artrg)s de couro
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Atualidades
Assinaturas:

Cr.S 18,00
Cr.$ 1,50

Anual
Número avulso

- x -

Anúncios

de acôrdo com a Tabela de preços
- x -

«ATUALIDADES- acolherá de

boa vontade todos os originais,
não se responsabilisando, porém,
pelos conceitos emitidos em ar·

tigos etc. assinados.
Os originais - mesmo os não

publicados - ficarão em poder da

Redação .

...._. .-.-.-_-......_-.-..----.-_...•.•-_-_-.--.....

PREMIADO EM SAO PAULO
Casa Veneza

Apresentamos, no cliché acima, o «Cacique»
n. da raça Devon. com 12 mezes, que conquis­
tou o l ' Premio d I raça. na XII Exposição Na­

cional de São P"UI0.
É um d.is produtos da criação feita na Fa­

-zenda «São Luiz, de Lajes, de propriedade do

senhor Armando Ramos.
Parabens pelo prêmio conquistado e que tal

fato coust tua um incentivo aos . emais Criadores

de Santa C.t rina para que desenvolv am e rnelho­

.rern os rebanhos bovinos de nosso Estado .

CALÇADOS EM GERAL.

SORTIMENTO COMPLETO

PELOSMENO�SPREÇOS
DA PRAÇA

Mercado Público, 1

...
,

-

" .� -'·'·'f,: ... País" ··���·'f-w Veículos existentes no em 30.6.46
..,.-r: �

f>
... �......

ó!I!J

l . "'r_.

•• , .. "'1\ �. . I I I I I
I AUTOS DF.

r
AUTO� I CAlIIINHõES\

CAMINHõES I
ESTADOS E TER'RITóRIOS I PARTI- I PARTI- DE I exmus TOTAL

:7" .... _-
o

�. ,I
ALUGUEI. CULARES I CULARES I

ALUGUEL I
..... I I I

.

.

-'. ;.:.. '

'";:1' I I
sso Pauto .....

0

.. " .... .;..-��.:.; ••- 31.179 I 9.459 I 28.738 9.610 2.605 81.591

Amazonas ........
' ... � � ..

, ........ I 264 91 251 91 38 141

P
•

�
I

199 636 204 61 1.612
ara ... " ......... 'f .... _.- .... <O� •• 1I.�.II.� ,_

572

nhã
J'" J.. �

230 133 256 105 34 758 !Mara ao .........".- .. ,,� �.,�_...!.: '';' �"':' I
p' Ui

.�,

I 184 92 257 110 32 675

la . ", ........ ,. '" � .... e • lo •• '_•••••••"'.
'

Ceará .•.••••... " o o • •• •••••••••• I
1.227 366 1.583 I 419 138 3.133 I

Rio Grande aó N"orte ........... 465 211 773

I
205 69 1.723 I

Paraíba o
,

I 540 319 1.015 286 114 2.274 I.......... � ..... \ ...... r '
...........

Pernambuco . ,.'� � .......
'

....... � ...... I
3.404 938 2.031 590 201 7164

Alagôas
�f ,,- 518 220 683

I
179 63 1.663 I

0.0 ••••••••
-

•••••••••••••••

:
-.o;;

Sergipe ••••
•

.. t.-( • ., •••• �
••.�-".

........ I 277 159 371 145 48 I 1.006 I

Bahia "o

I
1.899 632 1.914 450 188 I 5.083 I

....... "'."' ••••••.0;" •••••••••••

Espírito Santo
. 564 290 911 332 88 I 2.185 I

" ........
............ ,.

Rio de Janeiro 0'0 � ............ I 2.848 945

I
3.206 I 873 368 I 8.240 I

DISTRITO FEDERAL ...........

I
18.810 1.011 12.671 I 4.324 1.196 I 44.078 \

Paraná .................

2.383 781 2.030 \ 730 173 I 6.097 I

SANTA CATARINA ••••••••• "0
1.196 487 .� 1.156 I 509 I 154 I 3.502 I

Rio Grande do Sul ............. I 10.132 3.083

I
6.827 I 2.064 I 681 I 22.78'7 I

Golaz .......................... I 368 212 461 1
174 I 78 I 1.293 I

'l\fàto Grosso ............
....... I 355 180 468 178 I 50 I 1.231 I

Minas Gerais .................... I 7.825 2.987 I 7.519 I 2.636 I 705 I 21.672 I
.Território do Acre .............. I 16 7 I 29 I 10 I 2 I 64 I
Terltórlo do Amapá ............. I

4 I 7 I 1 I 1 I 13 I

q��
.. �

Território do Guaporé ... '" ... 24 7 I 35 I 7 I 4 I 77 I

"?l. �",. lo,; Território do Iguassú '" ........ I 44 16 I 46 I 17 I 6 I 129 I
"'" Território de Ponta Porá '" .... I

77 51 I 138 I 63 I 15 I 344 I
Território de Rio Branco ....... 3 I

8 I I 1 I 10 I

TOTAL
I I I I I

...................... I
85.468 28.878 I 74.036 I 24.318 I 7.113 I 219.811 I

I I I I I
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P(\lh.... �lI�'pirar tristemente,
I.t'I1lLl Olega 'I) :\lanano. ao seu-

ur o calor do

"l_ LTI.\lO R_UO DO SOL"

Vem baixando

Eu bem ') s.nto
E sobre l" meu"

Envo.v a noite que

.\. 'não já � e ernoc I na

0::- olbe baixam

\; ,

. � ,�
• l-a Ivirtharn �t'mpre, l! .-upre-
.r IÍI. Verdada Q HAYElC

.�.:;. P_.\K\ ALO!
- -

_�
" .

-.
'

4JI f.' h

V

Para além,

()IHip o -;úl

Há o Amor

O

-\ ratlpj ra rJ(' Que (> pa I rono f :3-
simrro d", Abreu, ·.;Iá atualmenld

""upada por um autêntico f'ilóso-
l", <

. "'obrmllO-f Barbosa LIma c-
° - , ' <

tr a "sublImeancioso por encou I ar
_

_

'_

i �,," E é justo que as irn o es
\ 10'1'( :U.<O '

A üasrnnroteja. porque tamb<:n:
soube pensar como fIlósofo.
-

�lúcio Ll'ào qUE', insPIrad�, ?or
(' 'SE' poder nu potente da \ li da-

�,
, t ros esp

í

r i-
ti 1 prestou a nó ou s, .

t;;. me stimáv el serYÍço, mosl,�'an­
do aos mexperien.te-s da doul� ma,

que l'"ta é uma �.obre Fllt ,",oll,a e

mio deve ser wnlll�acla ao ,C�ICU-
10.5 da cUl'JosidaLle j át ua, aC.I escen­

tou renome e brilho á cad.�ll·a de

que t' pat rono o autor de .� Mo­

i-en inhu
"

e que. df'poli' de :::>al\ a­

dor ue �lendonca. EmllIo de i\le­

nozes (> Humber.o de Campos !'an­

to ::;nllht'I'(Un exal�'ar. m�"nl(l do

ponto de vista du FIlos01la, y01S
que outra cousa não é O e"lorco

1(1 p()ela no ali cultar a alma ti.
g íra-sul, para dizer, neste belos

alexandr-inos :

e profeLa do
1111(\
Elos

pro-a.
mula­

em \"(>1',0,

"EMBAIXADA ACADÊMICA
DR UDO DEEKE»

Oíerecíd pelo Dlrefór!o Aca­
dêmico da Faculdade de Ctên-
ias EI.: nômicas de Santa Cata­

rina,
.

o relatério da
e x ur ão le-vada a efeito m ju­
lho dêste ano. aos estados do
Paraná, São Paulo, Rio e Minas
Gerai J. do que já dem s noticia
detalhada em um dos últimos
numer s de «Atualidades"

Trata-se de um interessante,
trabalho, editado em homenagem
ao Interventor Dr. Udo Deeke, e

ao Diretor da Faculdade, Pro­
Iesssr Flávio Ferrari.

Gratos pela gentileza.

(1 ,)<!.nlo uJul'3o d(! "(ftuufi a­

d(!,)tl � j'(!(to poliu í19(!tteio 9"'''0-

9't(!.BO, EP1.aça 15.

pelo . éculo, levar-am do trabucos,
e em \ ez de o sa h arem» lhe apre, -

:-;(11 am ruinn.
PO!' minha par t» ento-rne pa-_

rífÍ('o ,1 be irn da cnrr illp do-, de -

í

iuos: .conlpmplo o que me passa
por dianl p. e com o que ainda lá
vem longe não me altero Sc eu ró)'
\ ivo quando já :1' nao f'izerern ver-

n, deita!'-lllf\-ei no loure rral do,
cí-nes que toram, r con etar-me­
ri facilm('nle OU\ indo-lhe> os can­
lal'r�. milagro::;o, caul aros, cujo.
PC os, em lugar de esmorecerem
com o lrmpo (' com a di tãncía,
sr refurçum () se elf'rnizam".

O prng'lll)�1 icn rir POIIl)[a.n con
\'0."; ae aharnns dr dernon Irar. s -

nhorr«, não :,r ronl ízou e amda
norlcmos ouvir, no 10\11'rl1'al do.
cisn» da Academia. -milagro
ran!:ní's que não srnorcccm ja­
ma is cnm o passar do: ano, POl'­
que Inrnhém. ('11" ,I' rPlorcnm c
I"rrninlm com o Impa.

(ilól'ÜI, no:.. (1,')' qui' m l (fun
fn�o sazrndo ria pn . ia, na ;'-01 .

(ln n(l�. � mni.':; 1 pln I' Ct r-n: trn­
(iiçvcsl'. ..

•
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